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NINA: CORRER EXIGE 
MAIS CABEÇA DO 
QUE PERNAS

“COM 5 MIL 
SÓCIOS, VOLTO 
À SÉRIE B”

MAIS QUATRO 
PRESOS FOGEM 
DO RAIMUNDO 
NONATO

NATAL TERÁ 
ESCOLA PARA 
FORMAÇÃO 
DE PILOTOS

A IRONIA DE 
CARLOS FIALHO 
ESTÁ DE VOLTA, 
TODA TERÇA

Publicitária Nina Ramalho 
conta como se apaixonou 
pelo universo das corridas, 
como se prepara e os 
desafi os que enfrenta.

De volta ao América no 
comando do marketing, 
Alex Padang quer ampliar 
sócios-torcedores e revela 
difi culdades do clube.

Quatro presos fugiram da 
cadeia pública de Natal, no 
presídio Raimundo Nonato, 
Zona Norte da capital, através 
de um túnel. A direção do 
presídio confi rmou a fuga 
ontem pela manhã e disse que 
recontaria o número de presos.

Escola oferecerá cursos de 
piloto privado, comissário de 
bordo e agente de aeroporto. 
Aposta é no crescimento do 
mercado da aviação comercial.

10. ESPORTES9. ESPORTES

2. GERAL

11. CIDADES

8. GERAL

 ▶ Sistema carcerário registra mais uma fuga

 ▶ José Ribamar de Sá, fundador da escola
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3. POLÍTICA

/ DISPUTA /  A POUCO MAIS 
DE UM ANO DAS ELEIÇÕES, 
QUATRO NOMES DESPONTAM 
COMO PRÉ-CANDIDATOS: 
PREFEITO CARLOS EDUARDO, 
FERNANDO MINEIRO, ROBÉRIO 
PAULINO E ROGÉRIO MARINHO   

NATAL JÁ 
TEM QUATRO 
CANDIDATOS 
A PREFEITO

WWW.IVANCABRAL.COM

Uma cidade 

chamada 

Ceasa
TROCAR DÍVIDAS 
É SUGESTÃO PARA 
DRIBLAR JUROS

São cerca de 120 mil pessoas 
circulando todo mês, nas 40 lojas 
e quase 200 boxes. No interior da 
Ceasa, o movimento é igual ao 
de uma cidade. NOVO JORNAL 
mostra as personagens que 
têm a vida ligada à central de 
abastecimento, há quase 40 anos.

Em tempos de crise, a receita dos 
especialistas é cortar gastos, ajustar o 
orçamento e trocar dívidas caras por 
mais baratas.

12 E 13. CIDADES

7. ECONOMIA
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Rio Grande do Norte (MPF/RN) 
recorreu ao Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região para que a de-
cisão que proibiu a demolição do 
Hotel Reis Magos seja reformada. 

Para o procurador da Repúbli-
ca Kleber Martins, que assina o re-
curso, a mera defl ação do proces-
so administrativo de tombamen-
to pelo Iphan e pelo Estado do Rio 
Grande do Norte não implica na 
conclusão de que o Hotel Reis Ma-
gos tem alguma relevância histó-
rica, cultural ou paisagística, nem 
impede que outros órgãos, inclu-
sive o Judiciário, realize tal análise 
em paralelo.

De acordo com o recurso, ao 
contrário do alegado, é de conhe-
cimento público na cidade do Na-
tal que aquele prédio nunca teve 
o grau de importância que alguns 
poucos querem fazer crer. “Tal pré-
dio não serve nem nunca serviu se-
quer de ponto de visitação turística. 
Qualquer um de nós que permane-
cer parado defronte ao mesmo, in-
clusive em dias de sábado e domin-

go, perceberá que ninguém se inte-
ressa por tal imóvel, nem mesmo 
para fotografá-lo”, argumenta. 

“Tomá-lo como patrimônio his-
tórico e/ou cultural muito mais se 
aproxima de um grito de apego ao 
passado e às lembranças dos mo-
mentos individuais que lá foram vi-
venciados – como eventos particu-
lares e momentos familiares –, do 
que uma reverência a um bem que 
simbolize o valor histórico, paisa-
gístico, artístico, arqueológico, pa-
leontológico, ecológico ou científi -
co potiguar. Tal conclusão é intuiti-
va, no momento em que se percebe 
que, durante vinte anos de abando-
no, não foi adotada qualquer medi-
da de preservação de um bem que 
supostamente teria um grande va-
lor para a nossa sociedade.”

No recurso, o procurador da 
República Kleber Martins susten-
ta ainda que o interesse da socie-
dade potiguar é, na verdade, no 
sentido inverso, ou seja, de que o 
prédio seja efetivamente demolido 
e dê lugar a algo que tenha algu-
ma serventia para a orla da Praia 

do Meio, notadamente algum em-
preendimento ligado ao turismo, 
que atraia turistas e, consequen-
temente, gere empregos e receitas 
para a cidade. 

“Quem sabe não se estimularia 
outros empresários a lançar mão 
de estabelecimentos congêneres 
na mesma região, hoje desprezada 
pela iniciativa privada justamen-
te pela consciência de que não 
vale correr o risco de investir re-
cursos em setores e locais em cuja 
intervenção causa terror em algu-
mas poucas pessoas e instituições 
desta cidade,  em qualquer razão 
plausível.” 

A apelação do MPF conclui 
afi rmando que a manutenção 
do Hotel Reis Magos, ao contrá-
rio de algum benefício para a so-
ciedade, termina por prejudicá-la. 
“Seja por dar continuidade ao pro-
blema social e de saúde que ali se 
têm, considerando que o prédio 
abandonado vem sendo utiliza-
do como dormitório de desabriga-
dos e usuários de drogas, quer por 
desestimular a empresa proprie-

tária do imóvel, sediada em Per-
nambuco, a realizar o investimen-
to que a levou a adquirir o prédio, 
já que nenhum empresário, de re-
gra, aplica recursos em algo com 
entraves jurídicos. Parece de todo 
injusto impor ao seu proprietário 
que perenize a ruína que ali exis-
te”, conclui.

O processo é público e tem o nú-
mero 0800490-42.2014.4.05.8400.

UMA NOVA FUGA foi registrada na 
manhã de ontem na Cadeia Públi-
ca de Natal Professor Raimundo 
Nonato, localizado na Zona Nor-
te da cidade. De acordo com a di-
reção do presídio, estima-se que 
quatro detentos tenham escapa-
do de madrugada por um túnel 
descoberto pelos próprios agentes 
penitenciários.

Até o fechamento desta repor-
tagem, no entanto, a direção não 
havia concluído a recontagem dos 
presos, muito embora o vice-dire-
tor do presídio, Ives Ferreira, tenha 
confi rmado a fuga em breves pala-
vras à reportagem. “Houve dispa-
ros e conseguimos impedir uma 
fuga ainda maior. Estamos fi nali-
zando os trabalhos de investiga-
ção”, comentou.

O buraco foi encontrado pe-
los agentes penitenciários ain-
da na madrugada deste sábado 
e foi cavado no Pavilhão B, mes-
mo local onde há menos de um 

mês também foi encontrado ou-
tro túnel articulado pelos pró-
prios presos.

A unidade prisional fi cou com 
sua estrutura bastante compro-
metida em março deste ano, du-
rante a intensa onda de rebeliões 
no sistema penitenciário de todo 

o estado, e por isso mesmo ainda 
permanece com todas as grades 
arrancadas das celas.

O problema é ainda mais gra-
ve quando se leva em conta que 
a Cadeia Pública de Natal atual-
mente opera com superlotação, 
suportando um número três vezes 
maior do que permite sua capa-
cidade. Originalmente concebida 
para 160 presos, o Raimundo No-
nato abriga atualmente de 400 ho-
mens detidos dentro de sua estru-
tura, todos soltos, circulando livre-
mente pelo presídio, já que as ce-
las estão sem grades.

Após a rebelião no sistema pri-
sional ocorrida em março desse 
ano, portanto, pelo menos cinco 
túneis já foram encontrados, sen-
do três deles localizados no Pavi-
lhão 4 da Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, em Nisia Floresta, en-
tre abril e junho, ocasião em que 
66 detentos fugiram; destes, ape-
nas 18 foram recapturados até 
agora.

A fi m de evitar mais tumultos 
que pudessem atrapalhar a inves-
tigação, a direção da Cadeia Públi-
ca de Natal Professor Raimundo 
Nonato havia suspendido tempo-
rariamente as visitas no local du-
rante a manhã de ontem.

ENTRE O TOMBAMENTO 
E A DEMOLIÇÃO
/ DESPACHO /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL RECORRE AO TRF PARA REFORMAR DECISÃO QUE PROÍBE A DEMOLIÇÃO DO 
HOTEL REIS MAGOS; PROCURADOR ENTENDE QUE O PRÉDIO NUNCA “SERVIU SEQUER DE PONTO DE VISITAÇÃO TURÍSTICA” 

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Hotel: palco de polêmica

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Kleber Martins, procurador federal

ARQUIVO / NJ

Presos cavam túnel e fogem 
da Cadeia Pública de Natal 

/ ROTINA /

 ▶ Cadeia Pública de Natal Raimundo Nonato, na Zona Norte: túnel e fugas 
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QUEM FORAM E COMO SE SAÍRAM OS 
CANDIDATOS NAS ÚLTIMAS TRÊS ELEIÇÕES 
2012

Carlos Eduardo PDT 153.464 - 2º turno / eleito

Hermano Moraes PMDB 87.380 - 2º turno

Fernando Mineiro PT 85.915

Rogerio Marinho PSDB 38.575

Robério Paulino PSOL 13.552

Roberto Lopes PCB 786

2008

Micarla de Sousa PV 193.195 - 1º turno / eleita

Fatima Bezerra PT 139.946

Vober Júnior PPS 24.239 

Joanilson Rego PSDC 9.813 

Miguel Mossoró PTC 7.599

Sandro Pimentel PSOL 3.005

Dário Barbosa PSTU 1.692

Pedro Quithé PSL 539

2004

Carlos Eduardo PSB 137.664 - 2º turno / eleito

Luiz Almir PSDB 112.403 - 2º turno

Miguel Mossoró PTC 67.065

Fatima Bezerra PT 27.331

Ney Lopes PFL 21.115

Dário Barbosa PSTU 2.702

Leandro Prudêncio PHS 760
FONTE: TRE

Na expectativa de contar com 
o prometido apoio do governador 
Robinson Faria, a pré-candidatura 
do deputado Fernando Mineiro foi 
a primeira a ser lançada. O PT pu-
blicou resolução no início do ano 
se contrapondo à gestão do prefei-
to Carlos Eduardo e conclamando 
os fi liados a iniciarem os trabalhos 
para o projeto 2016, com o nome 
do deputado para o pleito.

“Nós estamos fazendo aquilo 
que é permitido dentro da legis-
lação. Criamos grupo de trabalho 
para discutir Natal 2016 com fi lia-
dos debatendo a cidade, discutin-
do a temática e as propostas”, dis-
se o deputado. 

Quanto ao apoio anunciado 
pelo governador, Mineiro diz que 
o partido trabalha com essa ex-
pectativa que deve se confi rmar, 
visto o apoio na eleição que elegeu 
o chefe do Executivo estadual, a li-
derança do governo que ele pró-
prio exerce na Assembleia Legis-

lativa e os espaços que o partido 
ocupa, ajudando na administra-
ção do governador por meio de se-
cretarias como a de Educação; de 
Políticas para as Mulheres; Juven-
tude e também a de Cultura.

O governador tem evitado co-
mentar sobre as eleições do pró-
ximo ano. Postura compreensí-
vel, até porque vai ter – em breve 
– de escolher em determinadas ci-
dades quem apoiará. E serão es-
sas pessoas, de preferência elei-
tas, que formarão o apoio de sua 
candidatura a reeleição nas cida-
des. De todo modo, o NOVO JOR-
NAL procurou o governador para 
saber se ele mantém o apoio a Fer-
nando Mineiro, algo que anunciou 
dia pós eleito, ano passado, em 
praça pública. Da mesma manei-
ra que Carlos Eduardo, Robinson 
não quis falar sobre eleições agora.  

A MAIS DE um ano para o início do 
período eleitoral de 2016, a Pre-
feitura de Natal já tem pelo me-
nos quatro candidaturas anuncia-
das, no que promete ser um “vale a 
pena ver de novo” da disputa elei-
toral que ocorreu em 2012 e repro-
duzir indiretamente a disputa de 
2014, tendo Robinson Faria (ago-
ra governador) e seu PSD de um 
lado, contra Henrique Eduardo Al-
ves (agora ministro) e seu PMDB 
de outro. O primeiro com Fernan-
do Mineiro (PT), acredita-se. O se-
gundo com Carlos Eduardo (PDT), 
deduz-se. 

Correndo por fora, dois extre-
mos: uma candidatura de direi-
ta oposicionista ao governo Dil-
ma, bancada pelo PSDB local com 
a possibilidade de contar com o 
apoio do Solidariedade; e uma 
candidatura de esquerda, tam-
bém oposicionista, com o profes-
sor Robério Paulino (PSOL) ou a 
eterna professora Amanda Gur-
gel (PSTU), cujo mandato vai até 
ano que vem, fato que lhe põe em 
dilema: tentar o tudo ou nada ou 
manter a vaguinha na Câmara que 
garantiu outros dois vereadores da 
aliança? O jogo está aberto... Cada 
um já está na sua posição. 

A maior surpresa que a pró-
xima eleição reserva até agora 
é a ausência de candidatura do 
PMDB. Na eleição passada, com o 
deputado estadual Hermano Mo-
rais, o partido conseguiu ir para o 
segundo turno contra Carlos Edu-
ardo; feito muito celebrado pela le-
genda e pelo candidato. Agora, a 
tendência do partido é apoiar a re-
eleição do prefeito, gesto de retri-
buição ao apoio que Carlos Eduar-
do deu a Henrique Eduardo para o 
governo, ano passado.  

O PMDB, inclusive, já decla-
rou “apoio administrativo” ao atu-
al prefeito de Natal e está plena-
mente embarcado na administra-
ção, com o secretário de Turismo, 
Fred Queiroz, indicado de Henri-
que Eduardo Alves. Quem não fi -

cou muito satisfeito com a parce-
ria entre primos foi o ex-candida-
to a prefeito, Hermano Morais, que 
teria posição contrária à aliança e 
defende candidatura própria do 
partido. Para ele, ter algo assim 
conta muito porque ajuda – pela 
exposição – num futuro próxi-
mo, na renovação do mandato na 
Assembleia.  

Tudo ainda deve começar a se 
consolidar a partir de outubro pró-
ximo, data limite determinada pela 
Justiça Eleitoral para as fi liações. 
Até lá, as candidaturas devem se 

posicionar partidariamente. No 
quadro apresentado até o momen-
to pelos próprios pré-candidatos, 
o prefeito Carlos Eduardo quer se 
manter na administração munici-
pal por mais quatro anos. Ele não 
quer comentar o assunto agora, di-
zendo que as eleições de 2016 serão 
discutidas em 2016. Carlos Eduar-
do usa a mesma técnica de eleições 
anteriores: só falar de eleição na 
época de eleição, atiçando a curio-
sidade de quem não tem acesso a 
informação de bastidores e pre-
gando que agora é tempo de tra-

balho. Na prática, o fi lho de Agne-
lo Alves, certamente não deve des-
cuidar das etapas que fazem parte 
do jogo político para garantir sua 
reeleição. Prova disso recente foi a 
jogada para não perder o apoio do 
PC do B, garantindo o cabo Jeoás 
na Câmara; nem do PRB, arranjan-
do um cantinho na Ouvidoria para 
Júnior Grafi th (PRB). Política real-
mente é a arte de somar.  

Por outro lado, Carlos Edu-
ardo minimiza qualquer possível 
afastamento do aliado PSB, da sua 
vice-prefeita Wilma de Faria, que 

estaria perdendo espaço na ges-
tão e diz que tudo continua como 
quando venceram as eleições. E 
assim segue mantendo a base.  

Outro aliado seu, que inclusi-
ve vai seguir caminho diferente do 
que a Executiva nacional preco-
niza, é o PMN do deputado fede-
ral Antônio Jácome. Em encontro 
realizado no mês passado, uma 
das pautas tratadas com os fi lia-
dos foi a parceria com a adminis-
tração do Prefeito da Capital com 
vistas a apoiá-lo na reeleição. Com 
isso, um nome a menos na dispu-

ta. “Não sou candidato. O PMN 
nacional tem o objetivo de simu-
lar candidaturas nas principais ci-
dades, mas não está nos planos do 
PMN estadual lançar candidatura 
em Natal”, disse Antônio Jácome, 
que já chegou a ter seu nome cogi-
tado como pré-candidato. Com o 
PMDB fora da disputa, sendo que 
foi o adversário que foi para o se-
gundo turno em 2012 com o pre-
feito, dois adversários devem dar 
trabalho a Carlos Eduardo, os de-
putados Fernando Mineiro e Ro-
gério Marinho.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA 2016 JÁ TEM 
QUATRO CANDIDATURAS 
/ PROMESSAS /  ALÉM DE CARLOS EDUARDO, CANDIDATO NATURAL À REELEIÇÃO, OUTRAS TRÊS CANDIDATURAS JÁ 
ESTÃO NA FASE DE CRISÁLIDA SE PREPARANDO PARA ALÇAR VOO EM 2016, NOMES QUE REPETEM A ÚLTIMA DISPUTA 
MUNICIPAL E TAMBÉM DEVERÃO TER ROBINSON FARIA E HENRIQUE ALVES SE ENFRENTANDO NOVAMENTE, INDIRETAMENTE

APOIO DO 
GOVERNADOR

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo tem evitado falar de sucessão, mas tema é tratado nos bastidores  ▶ Deputado petista Fernando Mineiro criou grupo de trabalho para discutir problemas de Natal

 ▶ Governador Robinson Faria exercerá papel importante nas eleições 2016

EDUARDO MAIA / NJ FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O PT impôs ao 
país o Padrão Fifa 
de corrupção”.

FÁBULA POLÍTICA
A decisão de Joseph Blatter de 

renunciar o mandato de Presiden-
te da FIFA lembra a historieta de 
um condenado à morte que pe-
diu ao Rei mais seis meses de vida 
que, nesse tempo ensinaria um 
burro a falar. Quando questionado 
por pessoa de sua família ele lem-
brou que em seis meses, o Gover-
no do Rei poderia cair, o Rei po-
deria perdoa-lo, o Rei poderia até 
morrer. Nesse tempo que continu-
ará mandando na FIFA Blater po-
derá não ensinar o burro a falar, 
mas poderá entender ao apelo dos 
seus pares e desistir da renúncia 
pelo bem do futebol...

FOBIAS DE GLÓRIA
De Glória Kalil, no twitter: 

“Para mim a única coisa errada 
numa propaganda do Boticário é 
gay usando perfume nacional, os 
que eu conheço usam tudo per-
fume importado”. Glória não pode 
ser acusada de homofobia. Mas de 
pauperisfobia...

BURACO NEGRO
Os Bura-

cos Negros 
representam 
um dos te-
mas de maior 
notoriedade 
na ciência moderna e tem se tor-
nado foco de muitas pesquisas no 
mundo interior. Nessa linha o Ins-
tituto Internacional de Física da 
UFRN realiza, a partir desta se-
gunda-feira, a Escola e Workshop 
“Fronteiras Teóricas em Buracos 
Negros e Cosmologia”, que reuni-
rá especialistas de todo o mundo, 
que vão discutir aspectos da física 
fundamental, em 21 palestras ple-
nárias. Os seminários acontecerão 
no Auditório B do Centro de Ciên-
cias Exatas.

DIVISÃO PARCIAL
Qual o percentual da folha de pa-

gamento de pessoal do Governo do Rio 
Grande do Norte sobre o seu orçamen-
to geral?  - Será de 53.41% como ates-
ta a Secretaria do Tesouro Nacional, ou  
53.01% como assegura o Tribunal de Contas do Estado? Essa dife-
rença de 0.40% representa alguma coisa em torno de R$ 30 milhões 
de Reais, o que não chega a ser signifi cativo num bolo de dinheiro 
da ordem de R$ 11 bilhões, mas revela a complexidade do assunto 
e as muitas alternativas de contabilizar recursos públicos,  sobretu-
do quando se trata do pagamento de salários e inúmeros tipos de 
vantagens que existem, justamente, para não serem contabilizadas 
como salários, especialmente da elite de servidores que possuem os 
maiores contra-cheques, muitas vezes recheados por uma enorme 
variedade de auxílios (habitação, alimentação, educação e até pale-
tó), que “tecnicamente” não são computados como salário.

A própria legislação é feita para permitir o autêntico jogo de gato 
e rato, sobretudo diante das brechas deixadas para difi cultar a trans-
parência dos números para permitir ao cidadão, o verdadeiro patrão 
dos funcionários públicos, saber quanto ganham os seus emprega-
dos. Medidas que ganharam relevância depois que foi criada a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, estabelecida no ano 2000, para tentar regu-
lamentar os gastos públicos, estabelecendo limites de gastos. Segun-
do a LRF os limites de dispêndio com o pessoal para os Estados são 
de 49% (máximo) e 46.55% (prudencial. – uma marca que, quando 
atingida deve merecer maior atenção do gestor para esse tipo de des-
pesa). Nosso Rio Grande do Norte, pelo menos, há dez anos vem fl u-
tuando por esses limites. Na prática isso signifi ca dizer que um Gover-
no, responsável pelo bem estar de mais de três milhões de habitantes, 
compromete mais da metade de sua receita com o pagamento do 
seu funcionalismo, que representa pouco mais de cem mil pessoas.

Na prática, a primeira decisão de um Governador do Rio Gran-
de do Norte deveria ser feita a partir de uma opção: - Priorizar os 
três milhões de habitantes que estão recebendo serviços de má 
qualidade nas áreas da saúde, segurança e educação, justamente 
por falta de recursos ou atender aos 100 mil servidores públicos, 
que formam uma pirâmide salarial onde 10% recebem 90% do total 
da folha, e 90% fi cam com 10% da massa salarial.

O governador Robinson Faria chega ao sexto mês de seu man-
dato como um administrador da folha de pessoal que tem consumi-
do os melhores esforços dos gestores, e só tem conseguido manter 
o pagamento em dia dos servidores, com o saque do fundo previ-
denciário que estava sendo formado para garantir a aposentadoria 
futura desses servidores estaduais. Os índices apresentados no ba-
lanço orçamentário indicam o maior nível com despesa de pessoal 
nos últimos quatro anos. É importante lembrar que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal oferece um arsenal de medidas para permitir 
que o Governador do Estado se enquadre nos limites da Lei esta-
belecendo sanções aos Estados que ultrapassarem os limites com 
gastos de pessoal e também as medidas que a administração pre-
cisa tomar para se enquadrar dentro dos limites estabelecidos. Está 
escrito na Lei: “o percentual excedente terá de ser eliminado nos dois 
quadrimestres seguintes, sendo pelo menos um terço no seguinte”. 
O Governo Robinson Faria escolheu outro caminho, sendo de sua 
iniciativa o aumento concedido a Magistratura, Ministério Público, 
Tribunal de Contas, Professores, além da concessão de promoções 
na Polícia Militar. O problema é a difi culdade de fi car só nesse grupo 
de servidores, começando pelo Procuradores do Estado, que, histori-
camente, tem isonomia salarial com o Ministério Público, ou os Pro-
fessores da UERN e a base dos servidores estaduais.

 ▶ Neste domingo se comemora em 
todo o mundo, o Dia da Liberdade de 
Imprensa.

 ▶ O pesquisador Artur Carriço faz palestra, 
nesta segunda-feira, sobre “Escola, Ciência 
e Cidadania” numa promoção da Fapern, no 
auditório da Secretaria de Educação

 ▶ A jornalista Glácia Marilac, vai lançar 
o seu primeiro livro de poemas – “O 

Amor é...” – na próxima quarta-feira, em 
Natal.

 ▶ O Praia Shopping conta com 
“Cinderela” para atrair o público infantil 
neste domingo.

 ▶ “Natal – transformações da ordem 
urbana” é tema do seminário que será 
realizado, amanhã, pelo Departamento de 
Políticas Públicas da UFRN..

 ▶ Neta segunda-feira se comemora o 
Dia dos Oceanos.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
sancionou Lei criando o Memorial Café Filho, 
no Parque da Cidade d. Nivaldo Monte.

 ▶ O espetáculo “Frozen: Uma aventura 
congelante” está de volta ao palco do 
Teatro Alberto Maranhão, nesta domingo.

 ▶ A rapaziada mais alegre tem muito 

o que festejar. Neste domingo, em São 
Paulo tem a movimentada Parada Gay.

 ▶ Completa 45 anos, nesta segunda-
feira, a criação da Associação Franco-
Brasileira de Natal.

 ▶ Sancionada Lei Municipal que 
estabelece um interstício de três dias 
entre a instalação de radares e a 
cobrança de multas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO ROBERTO JÉFERSON AO COMPLETAR DEZ ANOS, ONTEM,  DE
SUA ENTREVISTA QUE PRECIPITOU A ECLOSÃO DO ESCÂNDALO DO MENSALÃO.

VIGARISTA PRESO
A Secretária de Segurança, dele-

gada Karina Leite, confirmou que o 
vigarista que tomou dinheiro de um 
grupo top de empresários usando o 
nome de José Maria Vilar, Superin-
tendente do Banco do Nordeste, está 
preso. Mas não foi dado publicidade 
ao fato porque as investigações con-
tinuam para pegar seus comparsas.

TV SAPIENS
O pessoal do grupo Sapiens, 

que conta com o talento de Jomar 
Morais como seu principal anima-
dor, chegou à televisão. Esta sema-
na colocou no ar a “Tv Sapiens”, 
aproveitando a forma do You Tube 
e colocou no ar o seu primeiro pro-
grama: “Teia da Vida”. Para acessar: 
www.youtube.com/saoiensnatal.

MAGISTRATURA 
À FRANCESA

A Escola de Magistratura do Rio 
Grande do Norte, em comlabora-
ção com a Escola Nacional de For-
mação e Aperfeiçoamento de Ma-
gistrados e a Escola Nacional de 
Magistratura Francesa, promove, a 
partir desta segunda-feira uma ação 
pioneira no Nordeste, um curso in-
ternacional que trata da formação 
de julgadores: “Curso de Formação 
de Formadores de Magistrados. As 
magistradas francesas Sophie Vig-
naud e Corrine Miot vão ministrar o 
curso voltado para Juizes Federais e 
Estaduais de todo o país.

VÔO DO MAMÃO
A voadora alemã Lufthansa-

-Cargo inicia, neste domingo, um 
vôo semanal do Aeroporto de São 
Gonçalo para Frankfurt na Alema-
nha levando 70 toneladas de frutas 
frescas para atender ao mercado 
europeu, em avião MD-11. O car-
ro-chefe dessas exportação será o 
mamão ( fruta considerada perecí-
vel em virtude de sua natureza, su-
jeita a deteriorização em ciclo rá-
pido), que só consegue chegar em 
condições de consumo através fre-
te aéreo; além de manga e abacaxi, 
frutas produzidas no RN, Pernam-
buco e Paraíba. A expectativa é que 
cada vôo leve para a Alemanha três 
containers de mamão potiguar.

MAIS LISTA
Somente no dia 16 é que o Pleno 

do Tribunal de Justiça vai defi nir a 
lista triplica para a escolha do subs-
tituto do desembargador Aderson 
Silvino, aposentado desde o mês de 
Janeiro. Os três nomes vão sair de 
uma lista de 14 nomes de Juizes de 
1º grau, que tem, entre eles Cornélio 
Alves de Azevedo Neto que, por ter 
fi gurado em outras duas listas trípli-
ces deverá ser o nomeado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Legado, aos 45 minutos
Há um ano exatamente, o frenesi tomava conta de Natal, do 

Brasil e de parte do Mundo. Afi nal, dentro de cinco dias começa-
ria a Copa do Mundo no país do futebol. Era a festa das festas. Era 
a Copa das Copas. Especialmente para Natal, o torneio de futebol 
mais importante do mundo tinha importância ímpar: era a con-
sagração da luta pela obtenção do título de cidade sede e – conse-
quentemente – o coroamento dessa condição graças às obras, in-
vestimentos, serviços e perspectivas que o mundial traria para a ci-
dade. Diziam: “todo mundo vai ganhar”. Diziam: “O Rio Grande do 
Norte, enfi m, vai deslanchar após a Copa.

Ninguém imaginava que dali a seis dias, ao invés de despencar 
em festa, Natal – a cidade do sol – afl oraria em chuvas. Tanta água, 
tanta água que o maior destaque da cidade-sede potiguar foi a cra-
tera que surgiu “cavadinha” no pé do morro de Mãe Luíza, de onde 
deslizou em direção à praia, em plena Via Costeira.

A Copa veio. E passou. Fugazmente, o tal legado fi cou apenas 
no lucro dos taxistas, hoteleiros e outros prestadores de serviço 
que ganharam com o torneio. É claro, houve a exposição. E o com-
plexo de túneis e as passarelas em redor da Arena das Dunas, que 
hoje acusa uma dívida. As obras viárias nas proximidades do novo 
estádio, feitas em sete meses, representaram avanço na melhoria 
do tráfego daquele trecho e na dita mobilidade urbana, mas não fo-
ram totalmente concluídas, ainda.

A cinco dias de completar um ano, aos 45 minutos do segundo 
tempo, um fato tem o mérito de colocar a palavra legado no espectro 
positivo das avaliações. Hoje, às 14h15, estará devidamente acomo-
dado em solo potiguar um cargueiro modelo MD-11F da Lufthansa 
Cargo. Esse gigante voador vem ao Rio Grande do Norte buscar 70 to-
neladas de fruta – mamão, mais especifi camente – trazidos em car-
retas de fazendas potiguares, paraibanas e pernambucanas. Dito de 
outra maneira: serão exportados pelo Rio Grande do Norte produtos 
daqui e de outros dois estados, operação jamais feita antes.

A possibilidade aberta com esse tipo de transporte de carga 
tem o peso de um gol, daqueles marcados perto do fi nal da parti-
da. Afi nal, o novo aeroporto é decorrente, também, da realização 
da Copa em Natal. Se não houvesse um bom aeroporto, capaz de 
suportar a demanda de exportação de cargas, nada disso estaria 
acontecendo. O terminal que para muitos ainda é tratado como 
desnecessário, que é apontado como “mal localizaado”, se revela 
fundamental para que o estado dê, enfi m, o salto que se espera. 

Às 15h45 de hoje, devidamente carregado com frutas – resulta-
do de uma centralização de operações – esse cargueiro vai levan-
tar voo e levar essas 70 toneladas de mamão (“papaya”, em alemão) 
para Frankfurt, na Alemanha. Assim como o futebol, o legado da 
Copa para Natal pode ser, depois deste primeiro voo, uma caixinha 
de futuras surpresas - boas. 

Editorial

O futebol perdeu
Entre o muito que se tem dito e lido a respeito da prisão de 

gente graúda da Fifa, entre os quais o ex-presidente da CBF José 
Maria Marin, anda circulando um absurdo: a de que a seleção bra-
sileira, para cumprir acordos fi nanceiros estabelecidos entre a car-
tolagem, chegou até a perder - entregando, como se diz no jargão 
da bola - algumas partidas.  De propósito.

Chegou-se a afi rmar que até a goleada para a Alemanha es-
tava no script, fruto de acertos fora de campo. Ora, até o fi lhinho 
de Neymar sabe que a seleção brasileira perdeu aquele jogo de 7 
a 1 e levou um outro baile, três dias depois para a Holanda, de 3 a 
1, não porque seus jogadores estivessem vendidos, mas porque o 
time era ruim mesmo. 

Vendo as partidas fi nais da Liga dos Campeões da Europa e o 
início do campeonato brasileiro - o da Série A - dá para perceber 
a distância que o Brasil perdeu da chamada elite do futebol. Vár-
zea perde. Estádios vazios, jogadores medíocres, arbitragem ruim.

Os times são fracos, mas posam de fortes. São pobres, mas po-
sam - e gastam - feito ricos. O maior patrimônio que detém, a tor-
cida, é tratada como se composta por idiotas úteis. Enquanto isso, 
a cartolagem continua desfi lando.

Para se ter ideia do quadro em que se encontra o Brasil,  e seu 
futebol de “encher os olhos”, o porta-voz da moralidade é o baixi-
nho Romário, que não tem medido palavras - como, aliás, nunca 
mediu - para xingar os dirigentes da Fifa e da CBF. Articulada por 
ele, uma CPI promete escarafunchar os escaninhos da entidade e 
revelar o esquema de corrupção enraizado ali. Assim seja.

É fácil criticar o que ocorre na CBF, com seus presidentes qua-
se vitalícios, e esquecer o que se passa nas federações estaduais, 
que repetem o modelo ultrapassado de perpetuar no comando “li-
deranças” que pouco ou nada entendem do riscado - ao menos 
do riscado que, teoricamente, justifi caria a presença deles.  É fácil 
esquecer também que o futebol costuma funcionar como escada 
para promover carreiras políticas, exatamente por lidar com uma 
“paixão nacional”, portanto rica em votos.

O futebol do Brasil afundou porque foi invadido pelo oportu-
nismo - com inúmeros interesses, menos o de promover e melho-
rar o esporte, aproximando-o de um negócio decente que fosse ao 
mesmo tempo lucrativo para os clubes, bom para os torcedores 
como espetáculo e vantajoso para quem nele investe. É o modelo 
que a Europa segue e que os Estados Unidos - sim, eles - estão im-
plantando com sucesso, ainda que se leve em conta que no mun-
do da bola não cabem inocentes. 

Vendo o nível que o futebol alcançou no resto do mundo e o 
que se pratica no Brasil, é de se esperar que ao fi m de todos esses 
escândalos, o esporte volte a respirar novos - e mais salubres - ares.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

ESTÁTUA SUMIU
A estátua do professor 

Alvamar Furtado de Men-
donça, falecido em 2002, 
que existia nas imediações 
da Praia do Forte, onde ele 
– durante muitos anos – ca-
minhava todas as madruga-
das, sumiu. Retirada do seu 
pedestal para as obras de ur-
banização da orla, ninguém 
sabe onde se encontra. A 
constatação é de um grupo 
de amigos do escritor que 
procurou o pessoal da Pre-
feitura saber quando seria 
recolocada no seu devido lu-
gar. Como não inventaram 
ainda estátua que andem...
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Rogério Marinho foi confi rma-
do pelo partido como candidato 
na última semana em encontro do 
diretório municipal. O novo presi-
dente dos tucanos em Natal, ve-
reador Dickson Nasser Júnior dis-
se que prevalece entre os fi liados o 
nome de Marinho, inclusive com 
a pretensão de lançar uma chapa 
puro sangue em 2016.

Rogério disse que o partido no 
estado segue a orientação nacio-
nal de que nas cidades acima de 
200 mil habitantes, sejam lança-
dos candidatos. Em 2012 ele fi cou 
em 4º lugar com 38.575 votos. “O 
PSDB começa a fazer a articulação 
interna para uma chapa competi-
tiva e em fevereiro e março come-
ça as ligações, formação das cha-
pas com propostas para Natal”, 
disse. 

A ideia é a proposta da sigla 
para resolver problemas na saú-
de pública, educação, transporte 
público e mobilidade, plano dire-
tor, entre outros. “Temos que pen-
sar em propostas para fazer uma 
cidade boa para quem mora, quer 
investir e para quem visita”, decla-
ra o pré-candidato.

O cenário das últimas eleições, 
diz, é diferente, e há a vantagem 
do bom desempenho nas eleições 
de 2014, quando se elegeu para a 
Câmara Federal. A comparação 
da então prefeita Micarla de Sou-
sa, com a administração anterior 
de Carlos Eduardo favoreceu a vi-
tória para o mesmo, segundo ana-
lisa Rogério Marinho. “Mas a ges-
tão dele ainda não foi contestada 
eleitoralmente. É mais do mesmo 
e Natal merece mais que isso, uma 
administração inovadora. Não há 
mais tantos recursos federais dis-
poníveis. Essa fonte se exauriu 

porque o governo federal mal con-
segue manter os programas dele, 
imagine nos municípios e o prefei-
to não tem estratégias para conse-
guir fazer o município caminhar”, 
destaca o deputado federal.

Rogério poderá ter o apoio de 
um dos nomes que é especula-
do para disputar o pleito, o depu-
tado Kelps Lima e seu partido So-
lidariedade (SDD). Kelps diz que a 
ideia de ser lançado candidato ain-
da está distante dos propósitos da 
sigla que, por enquanto precisa se 
fi rmar no cenário político. “O depu-
tado Kelps tem feito um excelente 
trabalho com uma política moder-
na e a familiaridade e convergência 
se dará no decorrer do ano e princi-
pio do próximo”, prevê Rogério.

Kelps reforça que a relação 
pessoal e política entre os dois é 
forte e confi rma a afi nidade que 
pode levar a parcerias futuras, in-
clusive nas eleições. Quanto a ser 
candidato, diz que, por enquan-
to o partido ainda não está pron-
to para anunciar tal pretensão. 
“Eu confesso que a gente não está 
projetando candidatura porque 
só quem tem essa projeção são os 
candidatos que tem estrutura for-
te, como Mineiro, o prefeito, Ro-
gério Marinho. A gente só vai ava-
liar isso no ano que vem. A gente 
não sabe se vai estar com o PSDB. 
É inegável que há uma relação de 
afi nidade e vamos aguardar para 
ver se essa relação vai se tornar 
eleitoral também”, declara Kelps.

O professor Robério Paulino 
também pretende voltar a dispu-
ta neste ano. Em 2012 ele fi cou 
em 5º lugar, mas ganhou maior 
visibilidade em 2014 disputan-
do o governo do estado e fi cando 
em terceiro lugar com 8,74% dos 
votos. Agora garante que o PSOL 
terá novamente candidato. “O 
PSOL vai ter candidato e há uma 
proposta para que eu seja candi-
dato, mas ainda não defi ni isso 
porque estou dedicado à ques-
tão acadêmica, mas não descar-
to essa possibilidade, só não é o 
momento de decidir. Estou ven-
do na rua a pressão para que eu 
seja candidato”, declara Paulino.

Se não conseguir essa parce-
ria com o PSTU, é provável que 
os dois partidos lancem candi-
datos. A vereadora Amanda Gur-
gel (PSTU) já externou que exis-
te essa pretensão no partido, po-
dendo estar seu nome na disputa, 
caso seja a vontade do partido. Se-
não poderá fi rmar parceria com 
o PSOL de Robério, que defen-
de tal aliança, unindo também o 
PCB. “Lutarei por uma frente com 
o PSTU. Vamos fazer um esforço 
grande para que surja uma par-
ceria. A esquerda com certeza 
terá candidatura, pode ser o meu 
nome, o da Amanda ou outra op-
ção”, disse. 

ROGÉRIO VOLTA À DISPUTA, 
TALVEZ COM SOLIDARIEDADE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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TEMOS QUE PENSAR EM 
PROPOSTAS PARA FAZER 
UMA CIDADE BOA PARA 
QUEM MORA, QUER 
INVESTIR E PARA QUEM 
VISITA”

Rogério Marinho
Deputado federal

ESQUERDA-OPOSIÇÃO 
TAMBÉM TERÁ CANDIDATO

 ▶ Robério diz ver nas ruas pressão para que seja candidato novamente

O GOVERNO INICIOU ações emergen-
ciais para ajudar a manter o abas-
tecimento de água nos municípios 
de Acari e Currais Novos, dois dos 
que mais sofrem em razão do lon-
go período de estiagem que afeta o 
Rio Grande do Norte, mais especi-
fi camente – como é o caso destas 
duas cidades – a região do Seridó.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa Ezequiel Ferreira de Sou-
za esteve nesta semana na região 
e após visitar o açude Gargalheiras, 
que se encontra na sua pior fase, 
voltou a defender a importância 
do governo executar medidas que 
amenizem a situação daquela área. 

Por solicitação do próprio Eze-
quiel, o Governo do Estado, atra-
vés da Companhia de Águas e Es-
gotos do Rio Grande do Norte (Ca-
ern) iniciou as ações emergenciais 
para manter o abastecimento em 
Currais Novos e Acari.

“Máquinas já estão nos aluvi-
ões do Rio Acauã em Currais No-
vos fazendo os serviços de limpe-
za, manutenção e teste de produ-
ção em 20 poços tubulares, bem 
como a execução de 50 metros de 
sondagens hidrogeológicas a trado 
manual, na área da bacia hidráuli-
ca do Açude Gargalheiras, em Aca-
ri. Trata-se de uma causa pela qual estamos empenhados há mais de 

um ano. Pedimos celeridade ao go-
vernador, que determinou aos téc-
nicos estudarem e apresentarem 
soluções imediatas para o abaste-
cimento de água desses dois muni-
cípios”, afi rmou Ezequiel.

No fi nal do mês de abril, o de-
putado e presidente da Assembleia 
Legislativa levou uma comissão de 
Currais Novos e Acari para uma 
reunião com o governador Robin-
son Faria. Na oportunidade foi ga-
rantido que todo o corpo técnico 
das secretarias e órgãos do Esta-
do estariam empenhados em ava-

liar e sugerir alternativas, que pos-
sam aliviar de forma emergencial 
os problemas de abastecimento de 
água de Currais Novos e Acari.

Na semana passada, durante 
visita aos dois municípios, o pre-
sidente da Assembleia Legislativa 
viu de perto a situação do reserva-
tório de Acari, um dos maiores do 
estado.

O Açude Gargalheiras, que 
através de adutora abastece Cur-
rais Novos e Acari, está hoje com 
apenas 1,88% de sua capacidade 
total, que é de 44 milhões de me-
tros cúbicos de água, segundo a úl-

tima medição realizada pela Secre-
taria de Estado do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos (Semarh). 

Com a seca que ainda atinge 
o Estado, a Caern tem realizado o 
abastecimento em sistema de ro-
dízio. O fornecimento de água em 
dias alternados tem como objetivo 
principal prolongar o uso do pro-
duto ainda disponível. Entre as 11 
cidades que hoje passam por ro-
dízio estão Currais Novos e Aca-
ri, que devem ser abastecidas por 
carros-pipas.

As cidades que hoje passam 
por rodízio estão situadas no Seri-

dó (Acari, Bodó, Caicó, Cerro Corá,
Currais Novos, Equador, Florânia,
Lagoa Nova e São Vicente) e no
Alto Oeste (Pau dos Ferros e São
Francisco do Oeste). 

Além das cidades que estão em
rodízio, atualmente dez estão em
colapso de abastecimento, ou seja,
sem o fornecimento de água atra-
vés da Caern. Em colapso, uma ci-
dade está localizada no Seridó (Car-
naúba dos Dantas) e nove, no Alto
Oeste (Antônio Martins, Doutor
Severiano, João Dias, Luís Gomes,
Paraná, Pilões, Riacho de Santana,
São Miguel e Tenente Ananias).

Situação dos reservatórios no Seridó ainda preocupa
/ ÁGUA /

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Com apenas 1,88% de sua capacidade,  açude Gargalheiras, em Acari, vive sua situação mais dramática em razão da seca que afl ige o interior potiguar

 ▶ Depois de visitar Acari e Currais 

Novos, presidente da Assembleia 

Ezequiel Ferreira pediu providências



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, DOMINGO, 7 DE JUNHO DE 2015

Conecte-se

Hotel Reis Magos
Esse hotel está abandonado há 
muito tempo. Muito melhor demolir 
e fazer outra coisa lá.

flavio68alex
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 2
Falta inteligência. É necessário 
algo novo no local, que por sinal, 
está abandonado. Seria ótimo pra 
toda a região um novo hotel.

brunorgtorres
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 3
Palhaçada de meia dúzia de 
bestas! Transforma isto em algo 
útil para a população e constrói 
um Memorial do Hotel dentro. Será 
mais honroso até para o próprio 
“Reis Magos”, do que este lixo que 
é hoje!

wilsoncleto
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 4 
Absurdo. Quem paga a conta da 
utopia? O proprietário que deixa de 
ter atividade em seu imóvel e, toda 
a cidade que perde uma possível 

atividade que, no mínimo, geraria 
emprego e impostos.

leandropinhr
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 5
Acho justo. Temos que preservar 
nosso patrimônio histórico. Fazer 
uma revitalização do hotel atinge 
todos os interesses: do capital e 
do patrimônio!

gilsilva2
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 6
Você se hospedaria em um hotel 
que tem banheiro coletivo no 
andar? Esta era a forma antiga, 
que não serve atualmente, e como 
não pode reformar, fi ca como está! 
Este patrimônio de histórico só 
tem a fi cha corrida de problemas 
policiais e vandalismos ocorridos 
há mais de uma década!

glauberfechine
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 7
Demole e acaba essa novela logo! 
Povo besta, passaram 20 anos 
e ninguém movia uma palha, só 

foi surgir projetos que envolveria 
a demolição que aparecem 
uns palhaços defendendo esse 
absurdo que só serve como 
ninho de marginais e pragas e de 
mictório. Peguem os exemplos de 
Belém e Recife que transformaram 
áreas mortas como o Hotel Reis 
Magos e transformaram em 
centros de lazer e gastronomia 
para a população e turismo, 
gerando emprego e renda!

Tonyvitorinojr
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 8
Piada reformar. É muito mais caro, 
por essas e outra não temos uma 
orla como a de Maceió.

mauricio_arruda
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 9
Tem que derrubar, e logo. Não 
serve pra nada e acaba com a 
paisagem da praia do Meio.

osnidamasio
Pelo Instagram

Aeroporto
Sobre reportagem registrando um 

ano do Aeroporto Aluízio Alves:
A estrutura é boa, apesar da 
área do check-in ser estreita em 
relação à entrada do saguão. Com 
tanto espaço para construção 
achei que poderia ser mais 
larga essa área. O acesso é 
precário pois não foi concluída 
a duplicação, além de ter um 
bom trecho mal iluminado e 
sem policiamento adequado. 
Seria interessante uma estrada 
duplicada vindo pela BR 304. O 
transtorno da distância poderia 
ser minimizado com esses 
acessos duplicados, iluminados e 
seguros.

dannielmontenegro
Pelo Instagram

Aeroporto - 2
Faltam cadeiras no primeiro 
andar e opções na “praça de 
alimentação”. Não vejo benefícios 
relevantes em relação ao outro 
Aeroporto (Parnamirim). No geral, 
acredito que perdemos mais do 
que ganhamos no que se refere à 
qualidade/comodidade oferecidas 
aos passageiros no RN.

marciocleii
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Mais uma chance, outro desperdício
Já fi z calo na língua de tanto repetir. Já enchi de monotonia os ou-

vidos que me emprestaram atenção. Mas volto ao ramerrão. “A eter-
na e monótona novidade”, de Euclides da Cunha.

Mais uma vez, de tantas vezes repetidas, a Natureza oferece a 
chance de uma solução simples, se não completa, pelo menos atenu-
adora, da escassez de água no semiárido.

Há uma infi nidade de açudes médios e pequenos, públicos e par-
ticulares, antigos, cujo armazenamento d’água vem sendo, ao longo 
do tempo, reduzido pelo assoreamento. 

Nesses últimos cinco anos, eles se oferecem ao apelo de soluções 
que não se consolidam por absoluta irresponsabilidade do poder pú-
blico. Descaso, demagogia e desinteresse.

Se não há um programa de açudagem nem de barragens sub-
mersas, que se renove nos antigos a capacidade originária de 
armazenamento.

Como? Com dragagem. Solução simples. Tratores pequenos e mé-
dios resolvem.

Não só nos açudecos. Não. Em açudes grandes e médios, que es-
tão secos ou quase secos, essa é a hora de refazer porões, dragar o as-
soreado, fortalecer as paredes com o material dali retirado. Dois pre-
ás num só fojo.

O açude de Riacho da Cruz armazena hoje a metade de sua ca-
pacidade de origem. O de Lucrecia menos da metade. A Barragem de 
Pau dos Ferros está a mostrar-se escancaradamente assoreada. O que 
foi porão é um prato rente à parede.

E assim acontece com o Rodeador, de Umarizal, com O Poção, de 
Martins, com o de Serrinha dos Pintos; com os açudes de fazendas, 
com barreiros e açudecos de beira de estrada, ao longo das BRs e RNs. 
No Seridó também.  

No momento que você devolve ao açude particular a capacidade 
de armazenamento duplicada ou triplicada, retira mais um consumi-
dor da Caern. E cria um fornecedor de água para vizinhos. A solida-
riedade é da natureza do sertanejo.

Essa história de políticos anunciarem que estão fazendo discur-
sos cobrando soluções para a seca é a mais deslavada demagogia. Ci-
nismo do sofi sma da retórica.

Essas reuniões de órgãos ofi ciais a anunciarem providências, tudo 
regado a comida farta e bebida paga pelo contribuinte, são assem-
bleias bizantinas a desenharem espertezas na cabeça de alfi netes. 

Não são diferentes as lideranças regionais. Fossem diferentes não 
se venderiam para eleger os mesmos que se repetem na exata propor-
ção da monotonia do engodo. Repetição que se consolida no exercí-
cio da hereditariedade.

O Governador Robinson Faria afi rmou, no seu discurso de pos-
se, que mobilizaria força e inteligência para prover condições de vida 
digna no campo. Respeitando as vocações de cada região para buscar 
soluções simples e urgentes.

A sugestão da dragagem de açudes, públicos e particulares, é uma 
das soluções simples e viáveis. Uma delas. Sem discurso matreiro ou 
pantomima de reformas. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

O AUTO DA BOCA DA MATA, 
UMA APRESENTAÇÃO

Desafi ar o conformismo e a rotina 
com atividades que despertem poten-
cialidades e talentos na sala de aula, eis 
o que faz de maneira modesta e crite-
riosa o professor Severino Martiniano, 
ao proporcionar aos seus alunos o es-
tímulo necessário à expressão da cria-
tividade, norteada, no presente caso, 
pela exigência de qualidade que deve 
estar presente em tudo. Em meio a 
uma crise econômica sem preceden-
tes na história do município, o exem-
plo que vem do Ceará-Mirim consti-
tui uma ode à esperança e um extraor-
dinário incentivo à revitalização desse 
espírito transformador, parte intrínse-
ca da natureza do processo pedagógi-
co que os gregos clássicos concebiam 
como instrumento de formação do ho-
mem ideal, ou seja, do indivíduo em ci-
dadão, apto, portanto, a interagir na 
construção do bem comum.

Como um explorador de possibi-
lidades, ao desafi ar e inspirar seus jo-
vens discípulos a realizar uma obra 
meritória que se caracteriza como um 
compromisso vital para com as futu-
ras gerações do município - ao fazê-los 
pensar com lucidez sobre o passado e 
o presente do nosso povo -, o pedagogo 
que teve essa brilhante idéia enriquece 
e ultrapassa com mestria a sala de aula, 
ao utilizar-se de meios - no caso em 

questão, o teatro - comumente subes-
timados pela escola convencional, que 
se limita apenas a repassar o conhe-
cimento sem aplicação prática e sem 
aquela aura que faz da escola um labo-
ratório, capaz de criar o novo a partir 
do esforço individual transformado em 
uma experiência coletiva transcenden-
te e cheia de vida. Ora, os jovens amam 
as idéias novas, como as que nos pro-
põe esse que se destaca como um edu-
cador, também, de almas.

Em meio à ruína geral de um muni-
cípio antes rico e em tudo diferente da 
“cidade-dormitório” em que se trans-
formou o Ceará-Mirim, eis que sur-
ge um exemplo de resistência motiva-
do pela atuação de um professor e seus 
alunos, unidos num trabalho de resga-
te da nossa cultura – de uma cultura 
que deu ao país nomes representativos 
como o do historiador Rodolfo Garcia, 
que chegou a presidente da Bibliote-
ca Nacional e integrante da Academia 
Brasileira de Letras, autor de obras re-
ferenciais dos estudos históricos em 
língua portuguesa; dos escritores Ma-
dalena Antunes Pereira, Juvenal Antu-
nes, Edgar Barbosa, Nilo Pereira, Inácio 
Meira Pires, entre outros ilustres repre-
sentantes das letras em diversos gêne-
ros. Refi ro-me ao trabalho desenvol-
vido em sala de aula pelo jovem e ta-

lentoso professor Severino Martiniano 
- inspirador e orientador de um grupo 
de estudantes - nos faz crer que nem 
tudo está perdido. Seu exemplo, como 
professor vocacionado e esclarecido, 
nos faz pensar naqueles que foram ver-
dadeiramente grandes, e, como tal, de-
via servir de motivo de inspiração para 
todos nós que desejamos contribuir, 
efetivamente, para a construção de um 
mundo melhor, no qual a educação e a 
cultura constituem as ferramentas ne-
cessárias ao desenvolvimento intelec-
tual e humano das novas gerações, um 
tanto prejudicadas pela cultura des-
cartável que caracteriza e corrói o pre-
sente, empobrecendo-nos de valores 
não apenas culturais, mas éticos, mo-
rais e fi losófi cos que deviam lastrear a 
herança de homens capazes de criar o 
futuro.

Recentemente o recebi em minha 
casa e, ao examinar a qualidade e a ex-
tensão dos seus esforços  indissociá-
veis da sua rotina de trabalho de edu-
cador,  surpreendeu-me a qualidade de 
suas realizações através de seus alu-
nos, na área da literatura, do teatro e 
da produção de audiovisuais que, a par 
da qualidade, visível em forma e conte-
údo, põem em relevo o espírito de co-
laboração que soube despertar na sala 
de aula; melhor dizendo, que vão além 

da sala de aula e expõem aos olhos de 
todos os frutos dessa ação pedagógica 
meritória e merecedora do nosso mais 
irrestrito e caloroso aplauso.

Através da produção de vídeos e 
de peças que mostram de maneira ca-
rismática o talento de alunos do Ensi-
no Médio, matriculados no tradicional 
Colégio Santa Águeda, enseja em cada 
um de nós o desejo de nos fazer cola-
boradores e contribuintes desse esfor-
ço demandado por essa plêiade de jo-
vens cheios de energia intelectual e es-
perança, entre os quais citaria Cinthya 
Caetano Ribeiro, Fabiana Emanue-
la Câmara de Moura, Monalisa Simo-
nelly Rebouças de Oliveira, Marília Ra-
quel Santiago da Silva Pessoa, Nathá-
lia Junnia da Silva, Rosilda Rayane de 
França Rodrigues, Jéssica Rayanny Ro-
drigues Silva, Josefa Th aynã de Lima e 
Silva, Lucas Felipe Pessoa, Josué Via-
na da Silva Júnior, Matheus da Silva Câ-
mara, Samuel Batista Soares de Araújo, 
Aliane Mayara Araújo de Oliveira, An-
derson Rafael de Oliveira Mendonça, 
Heitor Fagundes Calazans Silva, Ma-
ria Clara Moreira Oliveira França, An-
derson Rafael de Oliveira Mendonça e 
Heitor Fagundes Calazans Silva, auto-
res das diversas versões desse Auto da 
Boca da Mata [denominação primiti-
va do município que muitos ignoram], 

inspirado no clássico português Gil Vi-
cente, abordando porém uma temáti-
ca que diz respeito ao Ceará-Mirim e os 
protagonistas de sua história.  Segundo 
o professor Severino Martiniano a obra 
“traz em seu bojo uma refl exão sobre o 
cotidiano de pessoas de uma socieda-
de imaginária, criada pelos jovens es-
critores do Colégio Santa Águeda”, que 
deve orgulhar-se de contribuir de ma-
neira tão efi caz para o aprendizado e 
apoderamento do conhecimento usa-
do em favor da coletividade. Afi nal, 
como bem o disse o inventor de um 
novo gênero literário, Michel de Mon-
taigne, nada se deve recomendar mais 
à juventude do que a atividade e a vi-
gilância, enfi m, a capacidade não ape-
nas de ver, mas sobretudo de perceber 
e transformar.

Todos nós que amamos e valori-
zamos a contribuição do Ceará-Mi-
rim à cultura norte-rio-grandense, es-
peramos que um trabalho desse nível 
de qualidade tenha uma ampla divul-
gação e contribua para o fortalecimen-
to da educação e à conscientização da 
sociedade sobre os nossos problemas. 
A publicação desse trabalho marca a 
história da educação no Ceará Mirim 
e ao mesmo tempo dá ao Colégio San-
ta Águeda a primazia na construção de 
um novo tempo.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos
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FAMÍLIA ESTÁ 
MAIS ENDIVIDADA

EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA É O 
CAMINHO

O mês de maio registrou 
um aumento do número 
de famílias endividadas 
no país. Não somente 
isto. De acordo com a 
Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), o 
número de famílias 
inadimplentes aumentou de 
19,7% em abril para 21,1% 
no mês seguinte. 

O estudo ainda 
apontou que 7,4% não têm 
condições de honrar seus 
compromissos. Esse é o 
patamar mais alto desde 
julho de 2013.   

12,5% das famílias 
se consideram muito 

endividadas e 21,9% 
disseram que têm mais 
da metade de sua renda 
mensal comprometida 
com dívidas. “Apesar 
do crescimento mais 
moderado do crédito, 
as condições menos 
favoráveis de contratação 
de novos empréstimos 
e de renegociação de 
dívida, somadas ao recuo 
dos rendimentos dos 
trabalhadores, levaram a 
uma piora na percepção das 
famílias em relação ao seu 
endividamento”, anunciou a 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo.

O home equity chegou ao Bra-
sil em 2007. De acordo com Pedro 
Barreto, o tipo de serviço já é muito 
utilizado nos Estados Unidos e na 
Europa, porém conta com poucos 
adeptos no país. Apesar disso, entre 
2013 e 2014, a empresa a CHB re-
gistrou aumento de 148% nos valo-
res emprestados nesse tipo de ser-
viço. A expectativa dos operadores 
de crédito é que em cinco anos essa 
linha supere o consignado, que hoje 
tem R$ 240 bilhões em carteira.  

Há algumas exigências para 
que a transação seja fechada. Ge-
ralmente as operadoras de crédito 
só fazem fi nanciamento deste tipo 
com valores a partir de R$ 30 mil. 
O imóvel precisa estar registrado 
no nome do cliente, que ainda pas-
sa por uma análise de crédito, pois 
não pode ter mais de 30% da ren-
da comprometida com a dívida. As 

empresas normalmente fi nanciam 
até 50% do valor do imóvel. 

Apesar das semelhanças e das 
possíveis comparações, o sistema 
de home equity é diferente da hi-
poteca. Nesta última, o cliente faz 
o fi nanciamento para comprar um 
imóvel e usa o próprio como ga-
rantia de pagamento. No sistema 
mais novo, o crédito é livre, portan-
to pode ser utilizado para outros 
tipos de gastos ou investimentos. 
Em ambos os casos, porém, o cre-
dor tem o direito de tomar o imó-
vel se a dívida não for paga.

“Muitas pessoas têm medo de 
fazer esse contrato, porque acham 
que vão perder seus imóveis, mas 
não é assim. Como tem a garantia, 
os juros são bem mais baixos, é 
possível de pagar. É um dos produ-
tos de crédito com menor inadim-
plência”, argumenta Barreto. 

OS REFLEXOS DA crise econômica 
alcançaram as famílias brasileiras 
e o índice de endividamento au-
mentou ainda mais em maio, al-
cançando 62,4%. O dado é da Pes-
quisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic), rea-
lizada pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) no mês passado. 
De acordo com o estudo, o cartão 
de crédito é a principal dor de ca-
beça dos brasileiros, tendo sido 
apontado por 76,9% das famílias 
entrevistadas. Uma alternativa é 
a portabilidade de dívidas, sen-
do o home equity, uma alternati-
va atrativa para pagar menos por 
fi nanciamento.

Para Pedro Barreto, diretor exe-
cutivo da Companhia Hipotecária 
Brasileira (CHB), o grande proble-
ma do cartão de crédito e do che-
que especial são os altos juros pa-
gos pelo cliente. Em média, em um 
ano, o consumidor pode pagar mais 
de 300% só de juros. “O momen-
to de crise econômica faz com que 
os bancos aumentem a taxa de ju-
ros, que normalmente já são altas. O 
do cheque especial, está em média 
200% ao ano.  O cartão de crédito é 
pior, mais de 300%. Quando o clien-
te não paga a dívida, cria uma bola 
de neve, que cresce muito rápido e 
que vai se tornar cada vez mais difí-
cil de ser paga”, argumenta.

Para ele, não existe “mágica”. A 
recomendação é de corte de gas-
tos, ajuste no orçamento, compras 

à vista e troca de dívidas caras por 
mais baratas. As dívidas mais ba-
ratas, segundo explica, são aque-
las com juros mais baixos. É a cha-
mada portabilidade. Um exemplo 
são os empréstimos consignados 
(desconto na folha de pagamen-
to), que estão com juros médios 
de 25,8% ao ano, segundo o Banco 
Central – taxas bem menores que 
as dos cartões. A ideia é que o con-

sumidor utilize esses créditos com 
juros mais baratos para pagarem 
as dívidas com juros mais altos.  

Outras linhas também têm 
chamado a atenção dos consumi-
dores, por apresentarem juros ain-
da mais em conta e longos prazos 
de pagamento.  O home equity é 
um exemplo disso. O serviço que 
chegou ao Brasil em 2007 consiste 
no refi nanciamento de imóvel. Ou 

seja: a casa ou apartamento do in-
teressado é utilizado como garan-
tia no fi nanciamento. 

“A pessoa pode trocar a dívida 
com juros mais altos por essa. Ela 
usa o imóvel como garantia e tem 
acesso ao crédito para pagar as dí-
vidas que prejudicam ainda mais o 
orçamento”, explica. Os juros des-
se tipo de fi nanciamento, de acor-
do com ele, são de 22% ao ano. Por 

mês, as taxas pré-fi xadas são de 
1,4% a 1,6%. “Assim o cliente tem 
a oportunidade de pagar suas dívi-
das e seguir com um fi nanciamen-
to com juros mais baixos e mais 
tempo para pagar”, considera. De-
pendendo do valor do crédito, o fi -
nanciamento pode ser pago em até 
120 parcelas. O diretor argumen-
ta, porém, que é preciso cautela na 
hora de contratar o home equity. 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

TROCA DE DÍVIDAS É 
ALTERNATIVA A JUROS ALTOS
/ FINANÇAS /  EM CENÁRIO DE ELEVAÇÃO DE JUROS E INADIMPLÊNCIA, OPÇÃO PELA PORTABILIDADE DE DÍVIDAS É MAIS 
PROCURADA PELAS PESSOAS; ALTERNATIVA POUCO CONHECIDA, HOME EQUITY É ALTERNATIVA PARA PAGAR MENORES TAXAS

EM CINCO ANOS, HOME EQUITY 
PODE SUPERAR O CONSIGNADO

Juros (média/ anual)
 ▶ Cartão de crédito - 347,5%
 ▶ Cheque Especial - 226% (mais alto em 20 anos)
 ▶ Crédito pessoal consignado - 25,8%
 ▶ Home Equity – 22%

FONTE: BANCO CENTRAL/ CHB

Endividamento das famílias brasileiras (maio)
 ▶ Porcentagem de famílias endividadas - 62,4% 
 ▶ Famílias com pagamentos atrasados - 21,1%
 ▶ Famílias que disseram que não tem condições de pagar - 7,4%
 ▶ Principal tipo de dívida – cartão de crédito (76,9%)

FONTE: CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO (CNC)

 ▶ Legenda

REPRODUÇÃO

EDUARDO MAIA / NJ

O economista e educador 
fi nanceiro Cláudio Gomes 
Barbosa não recomenda a 
contração de novas dívidas 
para pagar aquelas com 
juros maiores. Em último 
caso, a melhor alternativa é 
o consignado, que também 
tem seus contrapontos. “Não 
recomendo principalmente 
fi nanciamento com longos 
prazos, ou seja, com mais de 
um ano”, afi rma. 

Para ele, a melhor alternativa 
para os endividados é fazer uma 
reeducação de gastos e trabalhar 
dia-a-dia com a realidade do 
orçamento familiar.

“Estamos numa profunda 
recessão. E a macroeconomia 
tem infl uencia direta na 
microeconomia. Hoje a gente 
vê a escassez de credito. Os 
bancos não têm mais dinheiro 
para emprestar, não têm mais o 
que a gente chama de liquidez. 
Estão emprestando a juros 
altíssimos. Lançam a facilidade 
de conseguir credito, na 
televisão, em todo o canto, mas 
temos que alertar: não existe 
credito fácil”, afi rma.

Outras dicas do economista 
são: nunca pagar apenas 
o mínimo do cartão de 
crédito e procurar orientação 
profi ssional, algumas oferecidas 
gratuitamente. “Não é pecado  
usar o cartão. Mas é preciso ter 
cuidado e controle para pagar 
em dia”, coloca. 

 Segundo ele, o consumidor 
está sendo “ludibriado” por 
facilidades e informações 
que só fazem aumentar o 
endividamento. “Isso é muito 
grave. Você vai ao supermercado 
e eles oferecem parcelar as 
compras em três vezes. Mas 
você não vai fazer a feira só 
daqui a três meses. É um bem 
básico, que você precisa todo 
dia, você vai entrando numa 
bola de neve. Os juros do cartão 
de crédito são em média acima 
de 300%, mas tem alguns 
cobrando mais de 1000%. É 
um absurdo. Todos temos que 
fi car atentos às propagandas 
enganosas”, argumenta. 

Uma observação 
importante que o trabalhador 
deve ter, na opinião do 
economista, é sobre o 
desemprego no país. Se é 
possível entrar em dívida 
estando empregado, o 
problema pode crescer ainda 
mais sem a fonte de renda.   

 ▶ Pedro Barreto, diretor executivo 

da Companhia Hipotecária Brasileira 

(CHB)

 ▶ Muito utilizado em outros países, o home equity (fi nanciamento oferecendo o próprio imóvel como garantia), chegou ao Brasil em 2007 e conquista adeptos
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FIALHO, 
O FERINO
/ IMPRENSA /  PUBLICITÁRIO, ESCRITOR E EDITOR, CARLOS FIALHO 
VOLTA A ASSINAR TEXTOS SEMANAIS A PARTIR DE TERÇA-FEIRA

“ESTÁ NA HORA de fazer novos ini-
migos, né?”, brinca o escritor e pu-
blicitário Carlos Fialho, em tom de 
deboche, típico de suas crônicas 
que a partir da próxima terça-fei-
ra voltam a fazer parte das edições 
do NOVO JORNAL. “Claro, estou 
brincando! Vou voltar mais com-
portado”, promete. Fialho passa a 
ocupar a página 6, às terças, na se-
ção “Jornal de”, no lugar do jorna-
lista Everton Dantas, chefe de re-
dação do jornal.

“Eu acho que a gente está vi-
vendo uma era de histeria social 
em que a política, por exemplo, vi-
rou um boi de Parintins. Ou você é 
azul ou é vermelho, e quem discor-
dar pode ser um grande inimigo”, 
complementa, declarando-se tipi-
camente de esquerda.  

“Nesse tempo que passei sem 
esse compromisso de crônicas se-
manais é claro que escrevi algu-
mas coisas, mas acredito que eu 
tenha umas 10 crônicas boas ape-
nas na gaveta. Vou recomeçar do 
zero, falando sempre de coisas sé-
rias, mas com esse tom de debo-
che que talvez eu sempre tive”, avi-
sa, reconhecendo a “caretice” que 
parece ter tomado boa parte do 

público nas redes sociais.
“O meu primeiro texto, por 

exemplo, vai falar sobre esse lance 
da propaganda do Boticário por-
que não é possível! Acho que uma 
caretice muito grande e perigosa 
tomou conta das redes sociais: to-
dos fi cam expostos simplesmente 
por terem ideias diferentes”, avalia 
Fialho, mencionando a polêmica 
campanha publicitária da marca 
de perfumes para o dia dos namo-
rados que gerou desprazer de in-
ternautas evangélicos pela inser-
ção de casais homoafetivos.

“Sinto falta de bater nessa me-
diocridade reinante”, comenta 
o publicitário, reforçando que o 
tempo afastado do jornal, cerca de 
um ano e meio, lhe deu mais liber-
dade para colocar a vida no lugar e 
redescobrir sua jornada profi ssio-
nal, largando de vez a publicidade 
e passando a se dedicar exclusiva-
mente à administração de sua edi-
tora, a Jovens Escribas.

“Eu cheguei em um ponto da 
minha vida onde realmente perce-
bi que precisava pegar o que esta-
va fazendo como um hobby e tor-
nar meu foco principal”, avalia so-
bre a editora que vive um de seus 
melhores momentos através de 
publicações com autores de fora 
do estado e também na consolida-

ção de projetos como o “Ação Lei-
tura” e o “Bazar Independente”.

“Eu realmente vi potencial nos 
autores que gostariam de publi-
car suas obras em Natal, e então 
passei a investir meu tempo nis-
so”, comenta Fialho, reconhecen-
do que a edição 2015 do Ação Lei-
tura, realizada em maio deste ano, 
foi a maior desde que o projeto foi 
criado, especialmente para aproxi-
mar as escolas de autores, através 
de visitas, debates e demais ativi-
dades pedagógicas. 

“E eu acho que o Ação Leitu-
ra só conseguiu atingir essa meta 
porque eu realmente tive tempo 
para, em nome da editora, conver-
sar com todos os patrocinadores, 
apoiadores e demais interessa-
dos”, avalia Fialho que ainda deve 
lançar este ano pelo menos três li-
vros de autores de fora do estado, 
na tentativa de “nacionalização” 
da editora tipicamente potiguar.

“Vamos lançar um livro do Er-
nani Ssó, que é do Rio Grande do 
Sul, outro da Ana Elisa Ribeiro, de 
Minas Gerais, e também um livro 
de crônicas com um jornalista de 
São Paulo, o Luiz Roberto Guedes”, 
menciona, lembrando-se também 
da turnê de lançamento de “78 Ro-
tações”, com o escritor paraiba-
no Bráulio Tavares que ainda este 

ano deve passar pelo Rio de Janei-
ro, São Paulo e Minas Gerais.

De autoria sua, a próxima pu-
blicação programada sai apenas 
em fevereiro de 2016. Trata-se de 
uma edição ampliada e revisada 
de “Uns Contos de Natal”. “Eu es-
crevi continuações para esses con-
tos porque é um livro que o pesso-
al sempre gostou”, justifi ca Fialho, 
reconhecendo o sucesso com o 
público mais jovem.

“Eu acho que volto a escrever 
crônicas semanais para o jornal 
em um bom momento, principal-
mente para mostrar aos mais jo-
vens - porque sei que meus textos 
repercutem muito entre eles – que 
existe um jeito diferente de pensar 
até mesmo dos pais”, avisa Fialho, 
reconhecendo que muito embo-
ra seja adepto das tecnologias, ele 
também se permite escrever al-
guns textos à mão.

“Geralmente escrevo no com-
putador somente quando es-
tou em casa. Quando estou no 
aeroporto, ou em qualquer lu-
gar, por exemplo, eu gosto de es-
crever a mão”, comenta, abrindo 
uma agenda pessoal de anotações 
para checar os títulos das crônicas 
mais recentes, sublinhados de ver-
melho, e que podem fazer parte de 
seu espaço a partir de terça-feira. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fialho: “Sinto falta de bater nessa mediocridade reinante”

ARQUIVO PESSOAL
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Alex Padang reconhece que o 
América precisa mudar interna-
mente.  Sobre o quê, principalmen-
te, a resposta antecipa a questão: “O 
estatuto”.

Para ele, o clube precisa melhorar 
a participação dos conselheiros, além 
de alterar a forma de eleição para 
presidente.

“É muito bom saber que Herma-
no Morais compartilha com a minha 
posição de que sócio torcedor preci-
sa votar”, diz. 

Com a nova função no clube, Pa-
dang se diz mais experiente. “Quan-
do Hermano assumiu lá em 2011, eu 
era muito torcedor e eu me preparei 
muito por pelo menos uns sete meses 
para assumir a função de presidente e 
deixar isso mais de lado”, lembra.

Dos dois anos que passou como 
principal gestor americano, se orgu-
lha de pagar em dia, da transparên-
cia com atletas e torcida e da calma 
na hora de tomar decisões. 

“A gente tomou três porradas do 
ABC no primeiro turno em 2012. Não 
era porque eu perdi aquela fi nal que 
eu tinha que me desfazer de tudo e 
sair gastando dinheiro. Vencemos o 
campeonato com o mesmo time e 
depois passamos 10 jogos sem perder 
deles”, lembra. Daquele tempo, diz 
também que pagou R$ 2 milhões da 
dívida do clube. 

Admirado por parte da torcida, 
diz que tem medo de magoá-la um 
dia enquanto está no América. “Não 
por falta de trabalho, porque isso não 
vai faltar nunca”, garante.

Alex Padang garante que retorna-
rá a presidência do América um dia. 
Não agora. Pelo menos não dentro do 
que planeja para o futuro próximo. 
“Eu sempre digo à minha fi lha que 
com 60 anos eu volto. Aí ela me per-
gunta quantos anos ela vai ter nesse 
tempo. Digo: ’27, fi lha’ e ela responde: 
‘aí já serei eu a presidente’”.

O América planeja fazer uma fes-
ta na Arena das Dunas para come-
morar o centenário do clube. Segun-
do Padang, o planejamento é para 
que o evento seja para cerca de 20 mil 
torcedores. “Os sócios entrarão gra-
tuitamente e fi carão no camarote”, 
explica.

Além do evento, o dirigente diz 
que neste ano outro fator que pode 
marcar o centenário do clube é a inau-
guração da Arena América, estádio 
que está sendo construído pelo clube 
no terreno do Centro de Treinamen-
to, em Parnamirim. . “Não posso te dar 
minha palavra quanto a isso”, antecipa. 

O América, no entanto, já vis-
lumbra a possibilidade de estrear seu 
novo campo nesta temporada, mas 
não em competições ofi ciais. “Acho 
que vamos fazer um jogo inaugural 
no fi nal do ano, mas não posso te res-
ponder com precisão sobre isso”, diz.

Padang, antes contra o projeto, 
admite ter mudado de ideia. “Confes-
so que me emocionei quando vi o gra-
mado. O cimento é mais neutro, não 
te atrai, mas quando vi aquele verde, 
fi quei emocionado”, diz.  “Era um pro-
jeto que eu era contra, principalmen-
te aquele primeiro que era uma obra 
faraônica, desnecessária. Era uma 
obra pra 25 mil torcedores e todos 
nós sabemos que aquilo era um exa-
gero”, avalia.

No período conturbado onde o 
Dragão não teria estádio para jogar, 
Padang rejeitou um contrato de cin-
co anos para atuar no Barrettão, em 
Ceará-Mirim. “Já pensou se eu aceito 
isso? Queriam que eu aceitasse. Era 
a falência do América”, avalia. “Hoje 
o contrato com a Arena das Dunas, 
que eu não posso te dar mais deta-
lhes nesse sentido, é o que vai viabili-
zar a segunda parte da construção da 
Arena América”, diz. 

QUANDO ALEX PADANG chega para entre-
vista, em meio ao show de uma das suas 
bandas num colégio na zona Sul de Na-
tal, adolescentes ainda na fi la para a festa 
junina já o reconhecem. À meia distân-
cia, cantam um grito de guerra e acenam 
para o ex-presidente do América. Padang 
retribui. No caminho, ora é provocado, 
ora reconhecido.

Hoje não há quem olhe para Padang 
sem associá-lo diretamente ao clube da 
Rodrigues Alves. Provocador em tempos 
atrás, passou a ter trato – e admite isso 
– quando assumiu cargos mais impor-
tantes dentro do clube, principalmente a 
presidência, entre 2012 e 2013. 

E é nessa personifi cação americana 
que a direção aposta com a volta do di-
rigente agora no cargo de vice-presiden-
te de Marketing. “Essa confi ança da tor-
cida depositada em mim é gostosa, cla-
ro, todo mundo tem um pouco de ego. 
Mas ela é de uma responsabilidade mui-
to grande”, avalia. 

A missão atual é clara e anunciada 
aos quatro cantos: aumentar o número 
de sócios-torcedores. Em um mês, 500 
novos sócios entre adesões e renovações 
já foram conquistados.

“Pronto! Vou dizer! Com cinco mil, 
a gente consegue o acesso à Série B”, ga-
rante. “E não é capaz de não ter cinco mil 
americanos que possam se associar ao 
clube. A gente sabe que tem”, esboça, ad-
mitindo que considera três mil um bom 
avanço. 

No ano passado, ele fi cou afastado do 
clube. A divergência de ideais com o en-
tão presidente Gustavo Carvalho (hoje 
licenciado) foi o motivo, que à época já 
esse espalhava. A relação com o deputa-
do era boa? “Não. Não era”, resume. “Vol-
tou a ser nas vésperas da fi nal do Esta-
dual, quando ele nos reuniu. Eu, Eduar-
do Rocha (ex-dirigente), Ricardo Bezerra 
(vice-presidente de futebol) e Eliel Tava-
res (diretor executivo de futebol) antes 
do primeiro jogo da fi nal. Aí eu cheguei a 
ir para o vestiário dar um apoio. Eu fi quei 
uma semana sobrevivendo América. 
Larguei tudo: família, banda só para me 
dedicar a esse título centenário”, recorda. 

Com Gustavo de Carvalho, Padang 
tem longa relação. Ele era o vice-presi-
dente em 2006, ano do último acesso 
para a Série A, em que o deputado es-
tadual também encabeçava o principal 
cargo no clube da Rodrigues Alves. 

Assim como 2014, aquele também 
era ano eleitoral e na oportunidade Pa-
dang assumiu a gerência do clube e co-
meçou a controlar as decisões. O então 
técnico Roberval Davino recebeu pro-
posta do Fortaleza, e ele o liberou. 

“Não gostava dele, então trouxe o He-
riberto da Cunha e o Goeber, volante. E 
só. Ninguém mais”, lembra. “Eu tenho 
isso de confi ar no grupo e confi ava na-
quele também”.

Para ele, a situação da temporada 
passada, que culminou com o rebaixa-
mento do Dragão para a Série C, foi se-
melhante – e deveria ter sido contorna-
da da mesma maneira.

 “Acho que faltou o vice-presidente do 
clube assumir, porque não tinha como o 
Gustavo tomar conta das duas coisas”, 
acredita. 

No período, o Dragão não tinha um 
vice-presidente efetivo, já que Marcus 
Meira Pires, o Peninha, havia pedido afas-
tamento da função e ninguém assumiu a 
vaga.

Com o rebaixamento já decretado, 
a palavra chave para retornar à Série B 
é só uma: “União”, diz. “Não só da dire-
toria. Do elenco, dos jogadores e princi-
palmente da torcida, que tem que nos 
apoiar”

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NAS MÃOS 
DO CAVALEIRO
/ MARKETING /  DIRETORIA DO AMÉRICA APOSTA NA FIGURA DE ALEX PADANG PARA SUPERAR 
CRISE FINANCEIRA E AUMENTAR PROGRAMA DE SÓCIO TORCEDOR

 ▶ Empresário confi rma que se afastou do clube por causa da má relação com Gustavo Carvalho

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

SÓCIO PRECISA TER 
DIREITO A VOTO

FESTA NA ARENA 
DAS DUNAS E 
INAUGURAÇÃO DA 
ARENA AMÉRICA

TRANSPARÊNCIA 
NAS CONTAS

Padang voltou para o América 
para conseguir novas adesões de 
sócios-torcedores. E isso porque o 
clube encara uma incômoda situa-
ção fi nanceira. 

O dirigente foi presidente do 
Dragão durante os dois anos em 
que o América mandou seus jo-
gos em Goianinha e perdeu ren-
das expressivas em função disso. 
“O segundo jogo da fi nal contra o 
ABC em 2012 tinha mais torcedor 
do América no Frasqueirão do que 
coube em Goianinha”, lembra.

A temporada passada, no en-
tanto, foi de grande poder de arreca-
dação. O patrocínio da Caixa Econô-
mica Federal, uma campanha ren-
tável até as quartas de fi nal da Copa 
do Brasil, além das rendas das par-
tidas contra Fluminense e Flamen-
go, por exemplo, e o acordo com a 
Arena das Dunas. Por que, afi nal, o 
América enfrenta essa crise?

“Não sei. Não sei te dizer. Tal-
vez a pessoa certa pra te responder 
seja o Gustavo Carvalho”, abrevia.

“Eu procuro até nesse mo-
mento de união não abordar coi-
sas assim, mas não posso fugir da 
sua pergunta”, diz, antes de expli-
car que acredita que o excesso de 
jogadores no elenco pode ter cau-
sado algum rombo fi nanceiro no 
clube naquele momento.

“Eu estava fora do clube, mas 
acho que o América teve um pro-
blema com o número de jogadores 
na temporada passada. Acho que 
chegou um momento que tinha 
50 jogadores no plantel e ninguém 
era dispensado”, acredita.

Para o dirigente, a transparência 
dentro de um clube é fundamental 
para ter apoio da torcida e dos pró-
prios funcionários.

“Tem de falar para o torcedor 
tudo, na cara, mesmo se ele não 
gostar. E isso também vale para 
comissão técnica, jogadores. É ser 
transparente em tudo”, avalia. 

Padang é convicto de suas 
ideias. “Comigo não tem essa de 
promoção de ingressos. Eu não 
faço promoção. A promoção para 
mim é o sócio torcedor”, acredita.

COM CINCO MIL, A GENTE CONSEGUE O ACESSO À SÉRIE B. 
E NÃO É CAPAZ DE NÃO TER CINCO MIL AMERICANOS QUE 
POSSAM SE ASSOCIAR AO CLUBE. A GENTE SABE QUE TEM”

Alex Padang, vice-presidente de Marketing do América
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Saiba mais

Cross Country e 
Trail Running
O Cross Country e o trail running 
consistem em basicamente a mesma 
situação: uma corrida ao ar livre 
em terreno acidentado com vários 
obstáculos naturais como subidas 
com diferentes inclinações, descidas, 
troncos de árvores, pequenos riachos, 
grama e terra batida. 
O Cross Country ou “corrida a corta-
mato” é um esporte onde os atletas 
correm em meio à natureza, estando 
em contato direto com a fauna e fl ora 
de nossa região.
Por isso, os obstáculos são maiores 
do que uma corrida tradicional no 
asfalto.

Provas de trilha
Essas são as provas mais comuns 
do Brasil, por conta da vegetação e 
geografi a do país. As competições 
são disputadas em trilhas de fl orestas 
e matas fechadas. São provas off-
road, que possuem piso irregular 
e pequena variação de elevação 
positiva e negativa.

Provas de montanha
São disputadas apenas em 
montanhas, com grande variedade de 
terreno, como areia vulcânica, gelo e 
neve. Essas provas têm alta variação 
de altitude, o que exige treinos em 
condições similares para que o corpo 
se acostume com os novos estímulos. 

Provas de aventura
Essa prova é um conjunto de 
esportes, como mountain bike, 
trekking e canoagem, além da 
corrida. Geralmente são disputadas 
em equipes e podem durar mais de 
um dia. Nesses casos, exige comida 
e roupas para a competição, já que 
existe a necessidade – em muitas 
delas - de dormir na prova.

Em agosto, o Desafi o Ecomax 
Cross Series, que tem a propos-
ta off -road, desembarca pela pri-
meira vez em Natal trazendo uma 
proposta inovadora para os aman-
tes de competições de alto desem-
penho. O desafi o acontecerá no 
Condomínio Bosque dos Coquei-
rais, em Pium, dia 12 daquele mês, 
e fará parte do calendário nacional 
do Circuito Brasileiro Cross Series 
2015, que percorre o país levando 
aventura e muita competitividade 
por onde passa.   

Essa será a primeira promo-
ção do NOVO Eventos, uma parce-
ria do NOVO JORNAL com a Uni-
ka Eventos. Nesta primeira edi-
ção, traz ainda a parceria da Eco-
max.   O evento está dividido em 
três categorias: cross country, uma 
espécie de corrida em trilhas e ter-
renos acidentados; ciclismo e du-
athlon, modalidade que agrega as 
duas anteriores.   

Na modalidade cross country, 
os competidores percorrerão cin-
co quilômetros em meio às be-
las trilhas do Bosque dos Coquei-
rais. Já no desafi o ciclístico, serão 
10 quilômetros de bike, passan-
do por trilhas, lagoas e pelo inte-

rior do condomínio. E para aque-
les que desejarem ir além de pe-
dalar ou correr, o duathlon é a op-
ção ideal: serão 15 quilômetros de 
muito esforço e suor, recompensa-
dos pelo visual do local.   

Todos os participantes recebe-
rão medalha, além de café da ma-
nhã. Os três melhores em cada ca-
tegoria serão premiados com tro-
féus. O diferencial do evento será 
o desafi o infantil Cross Funny Se-
ries, destinado exclusivamente às 
crianças. Nessa modalidade, serão 
400 metros de uma gincana com 
obstáculos.

O bosque está situado em uma 
área com cerca de 215 mil metros 
quadrados, sendo que dois mil 
metros quadrados são destina-
dos exclusivamente à prática es-
portiva. Todo o espaço e toda es-
trutura do local estarão disponí-
veis aos competidores do desafi o 
Cross Series.   

Para se inscrever no Desafi o 
Ecomax Croos Series, basta aces-
sar o site da competição (www.clu-
bedocorredor.com).Os valores va-
riam entre R$ 35 e R$ 75, depen-
dendo da modalidade escolhida e 
é aberto ao público, sem restrições.

Duas ligações consecutivas 
e ambas caem na caixa de 
mensagem após chamarem 
sem ninguém atender. Depois 
de meia hora, mais uma 
tentativa, novamente sem 
resposta. Cerca de 20 minutos 
depois, Nina retorna para o 
telefone da redação. “Oi, boa 
tarde. Quem é? Ah, desculpa, é 
que eu estava treinando”.

O “pouquinho” de 
dedicação que Nina fala é 
apenas força de expressão. E 
esse é o retrato disso. A atleta 
não se dedica exclusivamente 
ao esporte, fato. Ela tem as 
responsabilidades de família 
e ainda se divide no trabalho 
habitual. Mas a corrida está 
longe de ser apenas um hobby 
na vida dela.

Os resultados atuais 
mostram o  esforço diário 
nos treinos. “Único dia off  é o 
domingo”, diz.

Para participar desse tipo 
de prova, ela tem de se dedicar 
projetando as difi culdades que 
uma corrida em montanhas 
terá.  Até porque as diferenças 
entre esse tipo de corrida e as 
tradicionais de rua vão muito 
além do asfalto.

“Não existem provas de 
curta distância. Todas são de 
longa distância”, explica. “Não 
tem cinco quilômetros com 
acontece na rua. São 25. Tem 
umas de 10 ou 12 também”, 
completa.

Por isso, uma rotina de 
treinamentos é necessária 
para qualquer atleta que 
deseje participar de eventos 
desse naipe. 

“São provas que exigem 
força na perna. Se você não 
treinar, você sobe andando”, 
garante. “Tem que ter uma 
rotina para participar em 
provas desse tipo”.

Até o material usado 
nas provas são diferentes. 
As roupas são mais longas, 
para evitar cortes e arranhões 
em meio às trilhas, além de 
uma atenção redobrada no 
percurso para evitar quedas 
e torções. Garrafas de água 
são fundamentais para a 
hidratação durante a prova 
devido ao longo tempo no 
percurso. 

Os treinos de Maria Beatriz 
acontecem em Natal, onde 
mora. A maioria deles, no 
asfalto, diferente das provas 
em que compete. 

Ora ela corre pela Rota 
do Sol, ora na Via Costeira 
e também no Parque das 
Dunas. “Corro onde dá para 
praticar esse exercício e onde 
a violência também deixa, 
porque hoje em dia é assim”, 
lamenta.

Em Natal, as trilhas são 
mais raras. A maior delas é 
a do Parque das Dunas, que 
conta com uma que chega 
aos 15 quilômetros. Mas 
não o sufi ciente para um 
treinamento mais forçado, 
como às vezes é necessário 
para competições de peso 
mais forte. 

“Quando eu preciso correr 
com algo mais parecido com 
as provas e num terreno maior, 
eu vou para a Serra de São 
Bento, porque lá é montanha e 
dá para fazer 30 quilômetros”, 
conta.

Nina corre 
aproximadamente 60 
quilômetros por semana. 
Além disso, veste a camisa do 
esporte no momento. “Gosto 
de incentivar as pessoas a 
conhecerem novos esportes e 
também praticarem”, fi naliza.

VIDA
/ DESAFIO /  PELA PROXIMIDADE COM A NATUREZA, NINA 
BARBALHO COMEÇOU A CORRER EM TRILHAS E MONTANHAS 
HÁ DOIS ANOS. EM ABRIL, CONQUISTOU DÉCIMO LUGAR NA 
TRADICIONAL PROVA DA PATAGÔNIA ARGENTINA E AGORA 
INCENTIVA NOVOS ADMIRADORES DO CROSS COUNTRY

OFF-ROAD PREPARAÇÃO 
PARA PROVAS 
É DIÁRIA

NOVO EVENTOS E ECOMAX 
PROMOVEM DESAFIO

 ▶ Treinos na serra ajudam a simular realidade das provas

 ▶ Nina começou a participar das tradicionais corridas de rua há dois anos, mas migrou para fora da pista em 2015

“EXIGE MUITO MAIS resistência e cabeça do que velocidade”. Assim 
Maria Beatriz Barbalho, a Nina, 30 anos, defi ne as corridas que 
participa. Essas provas são off -road ( fora do asfalto) e podem ser 
chamadas de corrida de montanhas, de trilhas e cross country 
(corta-mato), além de trail running (corredor de trilhas).

A motivação para essas corridas acontecem pelo fato de se-
rem ao ar livre, com variações de terreno e vários obstáculos na-
turais, entre subidas e descidas, troncos de árvores, pequenos ria-
chos, grama e terra batida. 

A maioria dos que migram para esse ramo tem a vontade de 
fugir da mesmice da corrida de asfalto e entrar em contato com a 
natureza. 

Nina Barbalho foi uma dessas pessoas. Ela tem uma vivência 
recente nesse universo. Há dois anos começou a participar das 
tradicionais corridas de rua, antes de mudar de direção. “Comecei 
depois do nascimento da minha fi lha”, diz. 

Em abril deste ano teve o primeiro desafi o fora do chão plano. 
E logo numa daquelas provas arrebatadoras, que se tornam ines-
quecíveis: completou os 42 quilômetros na “Patagonia Run, San 
Martin de Los Andes”, prova que acontece na Argentina.

Aliás, Nina fez mais que completar a prova. Honrou o “time 
brasileiro” com um 10º lugar na classifi cação geral feminina e com 
o melhor desempenho entre as compatriotas. “É uma competição 
muito grande que reúne atletas de todo o mundo”, explica. 

Para ela, a prova da Patagônia Argentina foi o impulso que pre-
cisava para aderir este tipo de desafi o, que já gostava mesmo an-
tes de participar. 

“Eu comecei a ver na internet as provas de montanhas e co-
mecei a me apaixonar por elas. Eu tenho uma ligação muito forte 
com a natureza e queria conhecer a Patagônia Argentina”, lembra.

Com a decisão tomada e a vontade de fazer uma boa prova 
no país vizinho, foi hora de abdicar de tudo e ter foco absoluto no 
processo.

“Eu botei na cabeça que ia para lá e então me preparei. Pas-
sei quatro meses focada.  Não existia vida social naquele momen-
to”, recorda. 

Uma prova que naturalmente em um terreno plano ela com-
pletaria em “tranquilas” 3h30, na Patagônia custou cinco horas, 14 
minutos e 20 segundos cronometrados e registrados pela organi-
zação do evento.

Mas antes o tempo do início até a linha de chegada fosse a 
principal diferença de uma competição como essa. Nina Barbalho 
acredita que as corridas de montanha ou trilhas exigem mais da 
cabeça do atleta por fatores que vão além simplesmente da pre-
paração física. 

“Numa prova como essa, você está sempre só, diferente do que 
acontece na rua, quando tem sempre gente por perto, por mais 
distantes que estejam os competidores”, explica. “Nesse tipo de 
prova você passa por vacas, por lugares cheios de bichos, com ca-
lor, no meio de riachos. Tem lugares que você passa andando ao 
invés de correr”, completa.

A prova na Argentina e a aproximação com a natureza abri-
ram novos caminhos para Maria Beatriz Barbalho no esporte.

Já neste ano, a atleta competiu em Fernando de Noronha, 
onde conseguiu o segundo lugar geral feminino. “Essa não era ex-
clusivamente de montanhas”, explica.

Os lugares paradisíacos e aventureiros passaram a ser roti-
na a partir de então. No fi nal do mês passado, conquistou o título 
numa corrida de trilha de 10 quilômetros na praia de Pipa, no li-
toral potiguar. 

Apesar dos bons resultados, ela nunca contou com nenhum 
patrocínio. “Sou amadora, infelizmente. Eu me sustento mesmo 
é do meu trabalho”, afi rma. “Acho que pelo fato de eu me dedicar 
um pouquinho, eu acabo conseguindo bons resultados”, acredita.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

EZEQUIEL LAPRIDA

DIVULGAÇÃO
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Ao contrário do pensamento 
do fundador da Fly Natal, de que a 
escola é a primeira privada do RN, 
o presidente do Aeroclube do Rio 
Grande do Norte, Fábio Macedo, 
diz que a instituição que ele pre-
side é a pioneira no estado. A data 
de fundação do Aeroclube, que 
ele afi rma ser um órgão privado, 
oposto ao que disse Ribamar, foi 
em 29 de dezembro de 1928.

“Todas as escolas de avia-
ção do Brasil são regidas ou re-
gulamentadas pela Anac, to-
das têm que ter essa regulamen-
tação. O Aeroclube é privado há 
muitos anos. Na verdade não va-
mos discutir isso porque não nos 
interessa, mas é importante co-
lher a informação correta”, disse o 
presidente.

Ainda segundo ele, o Aero-
clube não recebe nenhum recur-
so público, embora seja reconhe-

cida como instituição de utilidade 
pública para o estado. Apesar de 
a Fly Natal passar a ser uma con-
corrente, Fábio Macedo vê com 
bons olhos a ideia de mais uma 
escola de aviação em Natal.

“Tudo que vem fomentar avia-
ção no estado é bem recebido pelo 

Aeroclube. Encaramos de maneira 
positiva e esperamos que eles ofe-
reçam um serviço tão bom quanto 
o nosso e ajude a desenvolver cada 
vez mais a aviação no estado. É uma 
concorrente, mas nos motiva a fi car 
cada vez mais capacitados e com-
petentes”, declara Fábio Macêdo.

A estudante Penélope Leal Reis, 
24, está prestes a realizar um so-
nho de criança, o de ser comissá-
ria de bordo. Ela guarda uma carta 
feita na escola aos seis anos de ida-
de, quando já afi rmava que ao cres-
cer queria seguir essa profi ssão, o 
que agora será possível por meio do 
curso que irá fazer na Fly Natal.

“O que me atrai na profi ssão é 
o fato de ser um serviço para pes-
soas muito solícitas, que gostam 
de ajudar as pessoas e é isso que 
eu gosto de fazer; também a car-
ga de experiência que você carre-
ga é muito boa e o que a gente leva 
da vida são experiências”, afi rma a 
estudante, que pretende ingressar 
em uma companhia internacional. 
Para isso ela já se prepara há anos, 
fazendo cursos de Inglês, Espanhol 
e mantendo uma boa aparência.

Ela faz questão de registrar 
o passo a passo de sua formação 
como comissária e para isso criou, 
no Dia Internacional do Comissá-
rio (31 de maio), um blog no Ins-
tagram chamado “Eucomissária”. 
Segundo ela o blog tem como ob-
jetivo mostrar todo o processo, até 
ela se tornar uma profi ssional.

Para o operador de caixa 
Wellington Barbosa, 26, o mercado 
de trabalho na área da aviação está 

tão promissor que ele se inscreveu 
para o curso de Comissário de Bor-
do. Um dos atrativos da profi ssão 
foi o salário, que é em torno de R$ 
3 mil, segundo o que ele pesquisou.

“Pelo que tenho visto no no-
ticiário o mercado está bastan-
te promissor, principalmente de-
pois da Copa e com o aeroporto 
de São Gonçalo. As empresas es-
tão procurando profi ssionais ca-
pacitados, basta que estejamos 
preparados”, afi rma. Sua expecta-
tiva é que antes dos quatro meses, 
que é a duração do curso, ele con-
siga um emprego em uma compa-

nhia aérea.
A vendedora Camila Guima-

rães, 30, vai ser colega de turma 
de Wellington e Penélope. Após ler 
um panfl eto sobre a Fly Natal, ela 
pesquisou sobre os cursos e sen-
tiu-se atraída pela possibilidade 
de trabalhar viajando e ter contato 
com outras línguas e culturas.

“A maioria das companhias 
está admitindo novos comis-
sários, o que me deixa mais fe-
liz, porque a probabilidade é bem 
maior de conseguir um emprego. 
Minhas expectativas são as me-
lhores possíveis”, destaca Camila.

A história do Rio Grande do 
Norte sob o ponto de vista da avia-
ção é repleta de capítulos impor-
tantes. A excelente posição geo-
gráfi ca do Estado, ponto mais pró-
ximo em relação aos continentes 
europeu e africano, contribuiu sig-
nifi cativamente para o impulso 
dessa atividade.

A localização estratégica tam-
bém contribuiu para o RN receber 
as duas principais bases milita-
res americanas durante a Segun-
da Guerra Mundial, a Parnamirim 
Field, à época a maior base da For-
ça Aérea norte-americana em ter-
ritório estrangeiro.

A importância do Rio Grande 
do Norte na história da aviação bra-

sileira, que conta ainda com outros 
importantes capítulos, terá mais 
um a partir de amanhã. A escola de 
aviação Fly Natal terá uma estrutu-
ra de oito salas e o corpo docente 
contará com controladores de voo 
da Força Aérea Brasileira (FAB), me-
teorologistas, médicos, advogados, 
psicólogos e comissários de bordo. 
Ao todo serão dez professores.

“As nossas expectativas são as 
melhores. Agora que conseguimos 
a autorização da Anac para o fun-
cionamento, naturalmente vamos 
trabalhar a todo o vapor. A ideia é 
colocar a escola para rodar e temos 
condições, inclusive, de encami-
nhar os currículos dos alunos para 
as empresas”, garante Ribamar.

DE ACORDO COM projeção divulga-
da no ano passado pela Associa-
ção Internacional do Transporte 
Aéreo (IATA, na sigla em inglês), 
o Brasil deve passar, até 2034, da 
décima para a quinta posição no 
mercado mundial de aviação co-
mercial. O refl exo dessa e de ou-
tras previsões otimistas já começa 
a chegar a Natal. A partir de ama-
nhã (8) será inaugurada na cidade 
a escola Fly Natal, que se intitula 
a primeira escola de aviação civil 
privada do Rio Grande do Norte.

Para o fundador do empre-
endimento, o empresário e pilo-
to José Ribamar de Sá, a escola 
de aviação é um sonho cultivado 
há 40 anos, desde quando se for-
mou piloto na Base Aérea de Na-
tal. Profi ssional com mais de 25 
mil horas de voos entre nacionais 
e internacionais, Ribamar diz que 
usará sua experiência em favor da 
capital potiguar nesse nicho de 
mercado ainda pouco explorado 
localmente.

Ainda conforme projeções da 
IATA, nos próximos 20 anos o país 
deve ganhar 170 milhões de pas-
sageiros e atingir a marca de 272 
milhões em 2034. Já a Associa-
ção Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear), que reúne Avianca, 
Azul, Gol e TAM, aponta que so-
mente o transporte aéreo domés-
tico cresceu 5,7% no ano passado 
em relação a 2013. Com números 
positivos para o setor, a tendên-
cia é que a demanda por profi ssio-
nais da área cresça em proporções 
semelhantes.

A partir da inauguração da Fly 
Natal, marcada para amanhã às 
19h, inicialmente a escola vai ofe-
recer os cursos de Piloto Privado, 
Comissário de Bordo e Agente de 
Aeroporto. “Acho que vai ser um 
investimento muito bom em prol 
da cidade. O mercado aviatório 
está muito bom, as empresas es-
tão admitindo gente para comis-
sário, para piloto; elas têm um sis-
tema de migração para quem faz 
cursos, aproveitam para outros es-
tados”, explica José Ribamar, que 
também é comandante (piloto) na 
empresa Gol Linhas Aérea.

O curso de Piloto Privado ini-
cialmente ainda não disporá de 
aulas práticas. As aulas teóricas, 
que durarão cinco meses, têm o 
custo de R$ 2.299. A pretensão é 
que em breve a escola disponibi-
lize duas aeronaves modelo Cess-

na 152 para as instruções práticas 
dos estudantes. Para estar apto a 
trabalhar no mercado como piloto 
são necessárias no mínimo 40 ho-
ras de voo.

De acordo com Ribamar, o sa-
lário médio de um piloto privado 
de aeronave gira entre R$ 5 mil e 
R$ 6 mil por mês; se for da avia-
ção comercial é cerca de R$ 8 mil, 
a depender da experiência de voo 
do profi ssional. 

No caso do curso de Comissá-
rio de Bordo, a duração será de qua-
tro meses, ao custo de R$ 2.099. O 
curso de Agente de Aeroporto dura 
apenas 30 dias e custa R$ 500. Ain-
da segundo José Ribamar, o salário 
de um comissário de bordo é de até 
R$ 4 mil por mês. Já o agente de ae-
roportos ganha cerca de R$ 1,5 mil.

Além dessas qualifi cações, Ri-
bamar planeja trazer para Natal os 
cursos de Piloto Comercial, Mecâ-
nico de Aeronaves e curso prepa-
ratório parra o teste de inglês do 
ICAO, que é uma fraseologia pa-
drão para comunicação via rádio 
durante o voo. 

As inscrições para os três cur-
sos já disponíveis na escola estão 
abertas. Uma turma já está for-
mada para Comissário de Bordo, 
cujas aulas serão iniciadas logo 
após a inauguração.

A empresa, que se autointitula 
a primeira escola de aviação priva-
da do RN, está nascendo em terri-
tório potiguar, embora já com pers-
pectivas de se expandir para outros 
estados. Apesar de Natal já dispor 
de um clube de aviação, o Aeroclu-
be, Ribamar afi rma que todos os 
aeroclubes do Brasil são subordina-
dos à Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), razão pela qual são en-
tidades não privadas. Por isso tam-
bém que ele classifi ca a Fly Natal 
como a única privada do Estado.

Ele conta com sua própria ex-
periência e aposta no sucesso do 
negócio, mesmo não fazendo ne-
nhum estudo para identifi car uma 
demanda de mercado. “Pela experi-
ência que a gente tem, eu diria que 
foi um autoestudo. Acredito que 
vamos ter um público muito bom 
aqui, inclusive gente de outras regi-
ões e de outros estados para estu-
dar conosco”, prevê o empresário.

Apesar da crise econômica por 
que passa o Brasil, José Ribamar diz 
que o mercado de aviação não está 
sendo tão afetado. “A empresa Gol 
está admitindo tanto pilotos como 
comissários, a TAM está precisan-
do de agentes de aeroportos, então 
o mercado está aberto”, afi rma.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SALTO DA AVIAÇÃO CIVIL 
/ CÉU DE BRIGADEIRO /  INAUGURAÇÃO DA ESCOLA FLY NATAL, MARCADA PARA AMANHÃ, AMPLIA MERCADO DE TRABALHO PARA QUEM 
PRETENDE  ATUAR COMO PILOTO PRIVADO, COMISSÁRIO DE BORDO E AGENTE DE AEROPORTO; CONCORRÊNCIA NÃO AFETA O AEROCLUBE

RN NA AVIAÇÃO

ALUNOS EMPOLGADOS 
COM O MERCADO

AEROCLUBE SE DIZ PRIMEIRA DO RN

 ▶ Fábio Macedo, presidente do Aeroclube do Rio Grande do Norte

 ▶ Penélope Leal Reis  ▶ Wellington Barbosa
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ACREDITO QUE VAMOS TER 
UM PÚBLICO MUITO BOM 
AQUI, INCLUSIVE GENTE 
DE OUTRAS REGIÕES E DE 
OUTROS ESTADOS PARA 
ESTUDAR CONOSCO”

José Ribamar de Sá,
Piloto e fundador da Escola Fly Natal

Ribamar, 
o dono do céu

Apesar dos seus 40 
anos de experiência e mais 
de 25 mil horas de voo, José 
Ribamar lembra com clareza 
da primeira vez que pilotou 
um avião. “A princípio eu fui 
com o instrutor, só depois que 
o cara sente que você está 
seguro, doze horas depois 
que você está a bordo, aí 
ele deixa você fazer o voo 
só. Realmente é fantástico, 
é uma experiência fabulosa. 
Você se sente o dono do céu, 
é só você e o avião”, recorda.

Hoje, aos 62 anos de 
idade, José Ribamar de Sá vê 
se tornar realidade um sonho 
que ele cultiva desde o início 
de sua carreira como piloto. 
Natural da pequena cidade 
de Icó, no Sul do Estado do 
Ceará, entrou no ramo da 
aviação em 1974, quando 
ingressou na Aeronáutica 
como voluntário, na época 
em que morava em Anápolis-
GO, para onde foi ainda 
adolescente com sua família.

Já na Aeronáutica, ele 
estudou para passar nos 
concursos internos e foi 
galgando patentes mais 
altas na hierarquia militar. 
Sua história com a capital 
potiguar começou quando 
foi designado para fazer o 
curso de piloto de avião na 
Base Aérea de Natal, em 
Parnamirim.

Com toda a bagagem 
adquirida na Força Aérea, já 
com quase duas mil horas 
de voo, ao se desligar da 
Aeronáutica ele passou a 
trabalhar como copiloto 
na empresa Transbrasil, 
onde passou 21 anos, 
permanecendo lá até a 
empresa fechar as portas.

A partir de 2001 teve 
uma curta passagem de 
dois anos pela TAM. Depois 
conseguiu um emprego 
em uma companhia aérea 
chinesa, onde passou dois 
anos, e outro biênio em uma 
empresa indiana. Após tantos 
voos internacionais, voltou 
para o Brasil, atendendo ao 
chamado da companhia Gol, 
onde trabalha até hoje como 
comandante.
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O Mesa Solidariedade é um 
programa que há mais de 10 
anos existe dentro da Ceasa. 
Só que há muito tempo vinha 
sendo descredibilizado pelos 
permissionários. O projeto 
consiste na doação de alimentos 
que não servirão mais para 
comercialização. Essa comida 
é selecionada pelos servidores 
da Central de Abastecimento 
e destinada a instituições de 
caridade, além de também 
alimentar as famílias que vão á 
Ceasa para catar as sobras do 
chão. “No auge desse programa 
já chegou a ter 300 doadores por 
dia”, afi rma Ildemar Peixoto.

Em contrapartida, em janeiro 
deste ano, ainda de acordo com 
o diretor técnico, não havia 30 
doadores. Atualmente são mais 
de 80, numa arrecadação de mais 
de 13 toneladas por mês, com 
80% desse total aproveitado. 

Isso porque os alimentos doados 
são analisados quanto ao valor 
nutritivo que ainda possuem e se 
ainda podem ser consumidos ou 
estão estragados.

As entidades selecionadas 
pela direção da Ceasa 
para receber essas frutas e 
legumes, um total de 18, estão 
cadastradas de acordo com sua 
funcionalidade e seriedade do 
trabalho desenvolvido. Entre elas 
estão o Hospital Varela Santiago e 
o Instituto Juvino Barreto.

Essas instituições recebem 
mensalmente alimento 
proveniente da Ceasa, assim 
como as famílias que catam 
lixo dentro da Central de 
abastecimento. “Esse programa é 
o cartão de apresentação da gente 
e o grande canal de retomada 
da confi ança e credibilidade dos 
permissionários com a direção”, 
diz Ildemar Peixoto.

A administração que em ja-
neiro assumiu a Ceasa garante 
que está tentando promover me-
lhorias e tem planos de amplia-
ção para o futuro. O diretor técni-
co da Ceasa, Ildemar Peixoto, re-
conhece que o espaço é pequeno 
e que necessita uma nova sede. “A 
Ceasa nossa é talvez uma das me-
nores, senão a meno, do Brasil em 
termos de área ocupada”, afi rma.

Peixoto adianta que há um 
planejamento em torno da mu-
dança, porém ainda não tem nada 
defi nido, pois, segundo ele, é pre-
ciso muito estudo para realocar 
a Ceasa. “Uma ideia básica é que 
tem que ser fora da cidade, não 
tem como um fl uxo desses fi car 
dentro da cidade”, adianta, afi r-
mando que o prédio deve ir para a 
Região Metropolitana. 

Ainda de acordo com o dire-
tor técnico, a proposta é também 
levar a Central de Abastecimento 
para um local em que o acesso seja 
fácil por vários meios de transpor-
te. “A gente pretende viabilizar isso 
o quanto antes, a Ceasa precisa 
disso, mas não é uma coisa que se 
faz do dia pra noite”.

Com relação à segurança den-
tro das dependências da Central, 
Ildemar Peixoto conta que foi fi -
nalizada uma licitação para con-
tratação de três seguranças arma-
dos para trabalhar dando suporte 
na Ceasa. “A gente sabe que ainda 
não é o ideal, mas é o que temos 
para agora”.

O diretor técnico também in-
formou que a direção tem se preo-
cupado com o lixo que é produzido 
na Ceasa. Segundo Ildemar Peixo-
to, são 12 toneladas por dia, que é 
toda destinada ao aterro sanitário. 
“O que é caro, inefi ciente, uma coi-
sa absurda”, critica. De acordo com 
Peixoto, foi iniciado um processo 
de estudo desse material descarta-
do para que se procure uma melhor 
destinação. “80% do lixo é orgânico 
e o resto é reciclável”, afi rma.

Desta maneira, ainda segundo 

informou Ildemar Peixoto, após a 
fi nalização da gravimetria, como é 
chamado essa análise do lixo, o ma-
terial deve ser encaminhado para 
alternativas menos degradantes 
ao meio ambiente, como compos-
tagem, para os alimentos, e recicla-
gem, no caso dos papelões, peda-
ços de madeira, etc.

“Temos fi rmado parcerias 
também com a Caern, para ver a 
questão do esgoto”. Peixoto diz que 
há muitas gambiarras nas insta-
lações hidráulicas da Ceasa e que, 
em parceria com a Companhia 
de Águas e Esgotos, a direção tem 
conseguido identifi car essas irre-
gularidades, para consertá-las. O 
diretor técnico diz que houve liga-
ções que, inclusive, foram feitas da 
rede de esgoto para a rede de dre-
nagem e que tem provocado recla-
mações dos vizinhos do prédio.

Zinza, Carlos, Seu Antônio e os 
demais comerciantes têm a inse-
gurança e a falta de espaço dentro 
da Ceasa como as maiores quei-
xas. Zinza lembra que o espaço 
havia sido projetado para resis-
tir o crescimento do fl uxo e a am-
pliação de boxes e lojas por até 50 
anos. Contudo a venda de par-
te do terreno para a instalação do 
Caic – Centro de Atenção Integra-
da à Criança - inviabilizou a am-
pliação das dependências. “Hoje 
cresceu o número de pessoas por 
aqui, não tem mais sustentabili-
dade e o Caic é infuncional.”, recla-
ma Zinza.

A falta de segurança também 
incomoda os comerciantes. “Aqui 
arrombaram duas vezes. Em uma 
levaram o cadeado e na outra R$ 
800 que tava no caixa”, relata An-
tônio. Carlos e Zinza reclamam 
que não há qualquer segurança e 
que a facilidade para os assaltan-
tes é grande. “Com a nova gestão 
o pessoal tá trabalhando para me-
lhorar, mas sem recurso fi ca difí-
cil”, lamenta Carlos.

Outra vítima da violência 
dentro da Ceasa foi Antônio Al-
ves da Costa, de 62 anos de ida-
de. Totonho, como é mais conhe-
cido, é proprietário de um restau-
rante que fi ca dentro da Central 
de Abastecimento. No mês pas-
sado o estabelecimento também 
foi arrombado. “Levaram R$ 3 mil 
em cigarro que eu tinha recebido 
e praticamente R$ 5 mil em per-
fume que o meu cunhado vende 
aqui”, conta.

Tontonho tem o restaurante 
há 29 anos. Segundo ele, nos pri-
meiros tempos de funcionamen-
to, a Ceasa funcionava a conten-
to e tinha estrutura para os per-
missionários. “Mas aí veio a polí-

tica e acabou tudo”, afi rma. Para 
Tontonho, os desmandos políticos 
no decorrer dos anos foram deses-
truturando a Central de Abasteci-
mento e prejudicando agricultores 
e permissionários.

Quando os primeiros raios de 
sol começam a iluminar o céu azul 
no início da manhã já tem muita 
gente caminhando com sacola na 
mão, de passo apressado para não 
perder as melhores ofertas e produ-
tos na Ceasa. Se chegar tarde, não 
encontra coisa boa. “Dia de segun-
da e sexta-feira aqui você não anda, 
de tanta gente”, alerta Carlos Freitas.

Tem cliente que vai fazer a feira 
pra casa, tem comerciante que vai 
reabastecer o estabelecimento, tem 
catador, tem vendedor de lanche. 
Fernando Magno é dono de um 
açougue nas Quintas e há 15 anos, 
ele vai à Ceasa três vezes por sema-
na. “É a única Central de Abasteci-
mento que nós temos e agora com 

as distribuidoras dá mais opção 
além dos legumes e frutas”, disse, 
referindo-se às lojas maiores insta-
ladas nas dependências da Central.

Já o aposentado João Batis-
ta da Rocha, de 81 anos de idade, 
frequenta o espaço uma vez por 
semana. Ele mora no Alecrim, na 
Avenida Interventor Mário Câma-
ra, e afi rma que a Ceasa é o local 
onde consegue encontrar as coisas 
que quer para consumir em casa.

Entretanto também há quem 
vá à Central de Abastecimento sem 
ser vendedor ou consumidor. Luiz 
Pereira tem 77 anos de idade e há 
40 vai à Ceasa para catar papelão. 
“Para conseguir um dinheiro para 
o café”, explica. Ele é aposentado 
e mora com a esposa no bairro do 
Bom Pastor. Alega que o dinheiro 
da aposentadoria não rende muito, 
então precisa fazer esses trabalhos 
para complementar a renda.

Antônio José Neto é um ho-
mem meio bronco, de fala gros-
sa e sem muitos arrodeios. No pri-
meiro contato, parece não que-
rer muita conversa, porém bas-
ta tocar no assunto “Ceasa” que o 
papo deslancha. Ele tem 79 anos 
e há 39 chegou à Central de Abas-
tecimento, no time dos primeiros 
permissionários que ocuparam o 
mercado.

O regime militar decidiu pela 
criação das Ceasas em todo o país 
e, na capital potiguar, não foi dife-
rente. A proposta era organizar o 
abastecimento das cidades. Seu 
Antônio lembra que trabalhava no 
Alecrim quando foi convidado a 
mudar de lugar. “Eles paravam os 
caminhões que insistiam e ir para 
o mercado do Alecrim e obriga-
vam a ir para a Ceasa”, relata.

Antes disso, Antônio trabalha-

va na cidade onde nasceu, Cerro 
Corá, no interior do estado. Por lá, 
ele afi rma que iniciou na lida aos 5 
anos de idade, ajudando o pai no 
roçado. “Com cinco anos de idade 
ia para a enxada no interior. Esco-
la num tinha, comecei a estudar já 
depois dos 13 anos”, conta, dizen-
do que fi nalizou os estudos no 3º 
ano primário.

No comércio Antônio come-
çou em 1958, dois anos depois de 
ter se casado. Ele ainda foi verea-
dor em Cerro Corá em 1966, quan-
do não era pago salário pelo cargo. 
Porém, no ano seguinte mudou-se 
para Natal, para tentar a vida na 
capital. “Minha família fi cou no in-
terior, quem ajudava era o meu pai 
e o pai da mulher”.

Por aqui também encontrou 
difi culdade. Juntou-se com um 
amigo para tentar tocar um negó-

cio, mas houve um problema com 
o sócio e os dois acabaram encer-
rando as atividades. “Quando eu 
tava me aprumando, tive que vol-
tar à estaca zero”.

Em 1969 Antônio conseguiu se 
estabelecer e trazer a mulher e os 

cinco fi lhos para a capital. Ele tra-
balhava de comerciante no Ale-
crim, onde também passou a mo-
rar depois de já ter passado pelo 
bairro das Quintas e pela Cidade da 
Esperança.

Após a inauguração da Cea-

sa, em 1976, passou a trabalhar na 
Central. Ele e mais alguns poucos 
comerciantes.  Antônio recorda que 
muita gente tentou resistir ao novo 
mercado imposto pelos militares. 
Só que não adiantava muito, as for-
ças armadas passaram a impedir o 
comércio no mercado do Alecrim.

O cero-coraense vende, até 
hoje, frutas e leguminosos no boxe 
onde está instalada, dentro da Ce-
asa, a AJ Neto, empresa da qual é 
dono. Ele é o único que sobrou da 
primeira leva de permissionários. 
Com o dinheiro que levantava na 
Central de Abastecimento, o ser-
tanejo criou os cinco fi lhos, dos 
quais dois, junto com uma neta de 
Antônio, atualmente o auxiliam 
na labuta diária de compra e ven-
da de hortifrutigranjeiros. A Ceasa 
permanece sendo a fonte central 
de renda da família.

NEM AMANHECE O dia e o condo-
mínio de armazéns começa a ga-
nhar vida, num intenso vai e vem 
de pessoas. As caixas e caminhões 
que transitam em fl uxo contínuo 
levam mais do que frutas e legu-
mes; estão carregados de histórias 
de gente que a custo de muito suor 
construiu a vida dentro da Ceasa.

Inaugurada 39 anos atrás pelo 
então governador Tarcísio Maia, a 
Central de Abastecimento do Rio 
Grande do Norte tem sido cená-
rio para a vida de milhares de tra-
balhadores rurais, caminhoneiros, 
comerciantes, catadores, entrega-
dores, pais, fi lhos, mães e netos.

É o caso dos irmãos José Zin-
za Freitas e Carlos, que atualmen-
te possuem duas lojas dentro da 
Ceasa. Os dois ainda eram garotos 
quando começaram a frequentar 
o espaço. Eles são naturais de São 
Paulo do Potengi, mas vieram para 
a capital ainda na infância. 

“Tinha só o terreno, e a gen-
te atravessava para ir deixar o al-
moço do meu pai”, recorda Carlos 
Freitas, de 50 anos de idade. O pai 
dos dois era pedreiro e, como a fa-
mília morava ali perto, ele e Zin-

za iam deixar a comida ao meio 
dia. “A gente atravessava o terreno, 
porque ele trabalhava numa obra 
lá por trás”.

Só que o terreno foi vendido e 
ganhou paredes. Em pouco tem-
po, a área desocupada se transfor-
mou num grande mercado. Zinza 
e Carlos tinham pouco mais de 10 
anos quando a Ceasa começou a 
incrementar o comércio na Zona 
Oeste da cidade. 

Era época da ditadura militar. 
Os dois irmãos, que faziam parte de 
uma família composta ainda por 
outros seis, além dos pais, iam até 
a Central de Abastecimento para 
pegar no chão as frutas e verduras 
que não serviam mais aos vende-
dores. “Era muita gente pra comer 
em casa”, justifi ca Carlos, rindo.

Foi aí que eles, na adolescên-
cia, conseguiram os primeiros 
trabalhos. Os garotos ganhavam 
uns trocados levando as compras 
de quem morava perto, foram se 
aproximando dos permissionários 
que tinham boxes na Ceasa e leva-
vam algum dinheiro para casa fa-
zendo um bico ou outro. “Eram 
oito que meu pai tinha que dar de 
comer”, lembra Zinza.

Aos 16 anos, Carlos conseguiu 
um emprego num supermercado 
do bairro, que também fi cava per-
to da Ceasa. Ele ainda passou um 
tempo por lá, mas depois ingres-
sou na carreira militar. “Passei 13 
anos na Marinha e voltei em 1996”.

Nesse meio tempo, Zinza con-
tinuou o trabalho dentro da Ce-
asa. Trabalhou com um vende-
dor de cebola, “Gilvan da Cebo-
la”, e depois virou empregado de 
um comerciante que vendia bana-
nas. “Eu era contador de bananas. 
Contava as frutas e separava as 
boas das ruins”, lembra Zinza. De-
pois de 16 anos na mesma empre-
sa, conseguiu comprar o primeiro 
caminhão de laranjas. “Com a aju-
da do meu patrão”, frisa.

Ele começou a ganhar os clien-
tes da vizinhança e fazer a sua fre-
guesia. “Fui vendendo laranja, ven-
dendo laranja e hoje tá aí o Laran-
jal”, conta Zinza, referindo-se à 
loja da qual é proprietário, “O La-
ranjal”, especializada no comércio 
de laranjas.

Carlos voltou para a Ceasa em 
1996, para assumir uma lanchone-
te que estava fechando. Ele desistiu 
do serviço militar. Foram seis me-
ses vendendo lanche até que Carlos 
se juntou com outro comerciante 
que queria vender um boxe de sua 
propriedade. “Ele queria vender por 
15 mil, mas não conseguia. Fui pra 
lá e a gente ajeitou a loja, vendemos 
por 30 mil”, detalha.

Carlos se associou a um ven-
dedor numa outra loja e fi cou até 
2001 nesta parceria. Não deu certo 
de novo. O sócio desfez o negócio 
e ele resolveu estudar Direito. “Ter-
minei e ainda fui advogar, mas ti-
nha bandido demais por lá e eu re-
solvi voltar pra Ceasa”, explicou o 
comerciante, gargalhando.

Carlos e Zinza hoje possuem 
uma loja cada. Além da O Laran-
jal, a Renascer Hortifrutigranjeiros 
também pertence aos Freitas. E 
por lá trabalham os outros irmãos, 
cunhados e sobrinhos, uma famí-
lia que foi crescendo dentro da Ce-
asa e tem sua trajetória intima-
mente ligada ao comércio.

CONTOS E HISTÓRIAS 
ABASTECEM A CEASA
/ ENREDO /  ENTRE O MOVIMENTO INTENSO DE PESSOAS E TRÁFEGO DE AUTOMÓVEIS, A CENTRAL DE ABASTECIMENTO DO RIO 
GRANDE DO NORTE REPRESENTA O PRINCIPAL CENÁRIO DA VIDA DE CENTENAS DE COMERCIANTES E TRABALHADORES RURAIS 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O ÚLTIMO DOS PRIMEIROS

PROBLEMAS E MELHORIAS 
PROPOSTAS PELOS USUÁRIOS

 ▶ Antônio Alves da Costa, comerciante: restaurante foi arrombado 

 ▶ Ainda de madrugada a Central de Abastecimento registra movimentação

 ▶ Carlos Freitas, comerciante: largou a advocacia para trabalhar na Ceasa

 ▶ Por mês, 3 mil veículos são carregados na Central de Abastecimento

 ▶ Ildemar Peixoto, diretor técnico da Ceasa: planejamento de mudanças

 ▶ Quando os primeiros raios de sol começam a iluminar a manhã já tem muita gente caminhando com sacola na mão, de passo apressado para não perder as melhores ofertas e produtos na Ceasa

 ▶ Antônio José Neto: um dos primeiros permissionários

AMPLIAÇÃO 
PREVISTA 
PELO GESTOR

MESA SOLIDARIEDADE

QUEM VAI 
À CEASA

 ▶ Cerca de 12 mil pessoas transitam por mês na Central de Abastecimento do Rio Grande do Norte, movimentando 14 mil toneladas de produtos alimentícios e um montante de aproximadamente R$ 15 milhões

LOCALIZAÇÃO E INSTALAÇÕES

A Ceasa tem sede e foro na Avenida Capitão-Mor Gouveia, 3005, Lagoa Nova, em 
Natal, e jurisdição em todo o território estadual, podendo instalar e manter fi liais no 
RN e representações onde convier. A área de suas instalações é de aproximadamente 
76.783,82 m2 sendo dividida em:

1 área denominada shopping, contendo 40 lojas de 75 m2;
9 áreas de mercado permanente, divididos em 188 boxes;
4 áreas de mercado livre do produtor, divididos em 750 pedras;
3 áreas de mercado livre, denominadas: Área do Melão, Melancia e Abacaxi, Área do 
Brejo e Área Livre.

MOVIMENTO MÉDIO

O Movimento médio mensal da Ceasa é:

3.000 veículos carregados;
70.000 veículos de passeio;
120.000 pessoas;
14 mil toneladas de produtos alimentícios, representando um montante de 
aproximadamente R$ 15 milhões;
12 toneladas de lixo produzidas por dia

EU ERA CONTADOR 
DE FRUTAS E 
SEPARAVA 
AS BOAS DAS RUINS. 
FUI VENDENDO 
LARANJA, VENDENDO 
LARANJA E HOJE 
TÁ AÍ O LARANJAL”

José Zinza Freitas,
Comerciante
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UNINDO TECNOLOGIA, SUSTENTABILI-
DADE e inclusão social, alunos da 
Escola Estadual Tristão de Bar-
ros, no município de Currais No-
vos, distante 180 km de Natal, fo-
ram premiados num concurso 
promovido pela empresa de tec-
nologia Samsung, que presen-
teou a escola com uma sala inte-
rativa com TV 60’, mesas modu-
ladas para melhor interação dos 
alunos e 50 tablets com internet 
banda larga.

O projeto é chamado de 
“Equilíbrio – para uma inclusão 
sustentável e um meio ambiente 
melhor” e vem sendo realizado há 
alguns anos na disciplina de física 
com alunos do ensino médio, que 
adotaram o hábito de recolher 
lixo eletrônico e, através dele, es-
tudar os fenômenos físicos e criar 
materiais reutilizando os equipa-
mentos que iriam para o lixo. Mas 
os alunos foram além. Coordena-
dos pelo professor Ivanês Olivei-
ra, eles desenvolveram protóti-
pos que benefi ciam colegas de 
sala, portadores de necessidades 
especiais.

“O projeto não foi criado para 
o concurso. Criamos para aju-
dar a sociedade e incluir pesso-
as com necessidades especiais. 
Conseguir isso já é gratifi cante e 
melhor ainda porque a escola ga-
nhou equipamentos tecnológicos 
no concurso partir do projeto”, 
explica o estudante Bruno Henri-
que de Oliveira, 17. Ele é um dos 
líderes projeto que desenvolveu 
o protótipo de uma bengala para 
defi cientes visuais. O objeto foi 
construído com os mesmos dis-
positivos que faz um celular co-
mum vibrar. Ao se aproximar de 
algum obstáculo, a bengala dis-
para um sensor que vibra e o defi -
ciente visual pode desviar.

Esse protótipo vem sendo 
aprimorado a cada ano. Todas as 
novas turmas de terceiros anos 
podem melhorar o equipamento 
e criar novos, uma vez que o pro-
jeto é permanente na disciplina 
de física. Para este, em especial, 
a colaboração do ex-aluno, João 
Paulo da Silva, 26, foi essencial. 
Ele é defi ciente visual de um olho 

e baixa visão no outro. Participou 
do início das pesquisas em 2009 e, 
quando o equipamento começou 
a ser construído, mesmo já tendo 
concluído o ensino médio, retor-
nou como voluntário.

“Contribui dando opinião e 
sugestão para facilitar o anda-
mento do protótipo. Terminei o 
3º ano e voltei para ajudar e foi 
uma forma de agradecer a esco-
la. Vai servir também para outras 
pessoas e foi a partir da minha li-
mitação”, conta João Paulo. Hoje 
ele é um dos que utiliza a bengala 
pelas ruas de Currais Novos, cur-
sa física por meio de ensino à dis-
tância e continua atuando como 
consultor nos projetos da escola.

A participação de João Paulo 
ajudou a desenvolver outro pro-
tótipo: um mouse que auxilia a 
leitura de pessoas com baixa vi-
são. Com um mouse comum, a 
câmera de um celular e a luz la-
ser de equipamentos e lanternas, 
os alunos conseguem criar o pro-
tótipo de um escâner, que trans-
fere para a tela de um computa-
dor em tamanho ampliado de até 

25 vezes, a leitura de um livro, re-
vista, jornal, entre outros. 

“Isso faz com que aquele que 
tiver uma defi ciência visual, bai-
xa visão, consiga fazer leitura do 
material sem problema nenhum. 
Agora estamos pesquisando em 
como fazer a pessoa, além de ler, 
também ouvir o que está sen-
do lido através de um aplicativo. 
Nossos materiais são protótipos 
porque estão em constante aper-
feiçoamento, mas nossa matéria 

bruta é sempre o lixo eletrônico”, 
explica o professor Ivanês.

Além destes dois projetos, as 
turmas da Escola Tristão de Bar-
ros construíram ainda uma ca-
deira de rodas motorizada con-
trolada por meio de um joystick 
de jogos de vídeo game. Todos os 
produtos já foram testados e usa-
dos por pessoas portadoras de 
necessidades especiais, obtendo 
o resultado desejado durante as 
pesquisas.

PATENTE
Com produtos que trazem 

tanto benefício às pessoas por-
tadoras de necessidades espe-
ciais, a primeira ideia que se tem 
é que os projetos seriam paten-
teados e produzidos para bene-
fi ciar mais pessoas, mas esta não 
é a intenção da escola e nem po-
deria. Por se tratar de pesquisa e 
produtos que envolvem muitos 
alunos, o professor Ivanês expli-
ca que não existe um autor para 
o projeto, por isso seria complica-
do patetear. 

“Não existiria uma verdadeira 
patente. São produtos com ideias 
e contribuições de várias mãos e 
com o objetivo da aprendizagem 
humanizada dos alunos. Não há a 
intenção de construir em larga es-
cala, mas de aprimorar e o que for 
construído poder ceder às pesso-
as que necessitarem”, declara.

A escola já trabalha em par-
ceria com uma associação de ce-
gos e está criando um cadastro 
de pessoas com defi ciência que 
poderão utilizar as criações dos 
alunos.

ESCOLA DE CURRAIS NOVOS 
GANHA PRÊMIO NACIONAL
/ EDUCAÇÃO /  ALUNOS DESENVOLVEM PROTÓTIPOS DE ARTEFATOS PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS E VENCEM 
A PRIMEIRA EDIÇÃO DO CONCURSO “RESPOSTAS PARA O AMANHÃ”, PROMOVIDO PELA EMPRESA DE TECNOLOGIA SAMSUNG 

O prêmio que 
a escola recebeu é 
como um oásis no 
meio do deserto. Uma 
sala completamente 
equipada com a mais 
alta tecnologia que 
a empresa Sansung 
disponibiliza para 
atividades do gênero, 
numa escola pública 
que sofre os mesmos 
problemas que as outras, 
mas que agora tem 
o dever de conciliar 
educação com os 
aparatos tecnológicos 
que recebeu.

De acordo com a 
diretora Elba Alves, há 
uma grande difi culdade 
da escola até com o 
sistema de energia, que 
é insufi ciente para a 
demanda. “Somos uma 
escola pública com as 
mesmas defi ciências 
que as outras, mas 
a gente não se deixa 
levar por isso e faz com 
que aqui a educação 
aconteça, graças a uma 
equipe de profi ssionais 
comprometidos com o 
ensino-aprendizagem. 
Ainda nos faltam 
recursos fi nanceiros 
e materiais, por isso 
é tão importante esse 
material que chega pela 
Samsung”, diz a diretora.

A escola tem se 
destacado nos índices 
de avaliação como o 
IDEB e o ENEM. Em 
2014 teve mais de 40 
alunos ingressando em 
faculdades públicas e 
privadas. Neste ano, a 
escola tem 686 alunos 
matriculados, dos 
quais 38 apresentam 
necessidades especiais. 
Agora o espaço para 
pesquisas fi cou mais 
moderno na sala 
interativa. 

A apresentação de 
conteúdos poderá ser 
dinamizada por meio 
dos equipamentos e 
aplicativos instalados 
e novas ideias também 
deverão surgir na a 
partir dali, graças ao 
estímulo que os alunos 
e servidores da escola 
apresentaram ao receber 
a Smarth School. “Ainda 
não sabemos o quanto 
vai mudar a realidade 
da escola a partir da 
utilização desse material, 
mas todas as turmas 
vão utilizar em sistema 
de rodízio e sabemos 
que vai estimular o 
ensino aprendizagem e 
reformular o estilo de dar 
aulas na nossa escola”, 
prevê Elba Alves.

Uma equipe da Samsung foi 
pessoalmente a Currais Novos 
fazer a entrega da “Smarth Scho-
ol”, uma sala de aula interativa 
com mesas moduladas, tablets, 
televisor interativo com acesso à 
internet, tudo preparado para re-
ceber conteúdo de internet em 
alta velocidade. A empresa refor-
mou uma sala de aula e a inau-
gurou na última terça-feira, pro-
porcionando ainda uma sessão 
inédita de cinema ao ar livre. 
Tudo para homenagear os ven-
cedores nacionais da primeira 
edição do concurso “Respostas 
para o Amanhã”, promovido pela 
empresa.

“Nosso objetivo é incentivar 
alunos, professores e educadores 
a um debate interno dentro das 
suas escolas na criação, investi-
mento de tempo de projetos li-
gados à biologia, ciências, mate-
mática e projetos que busquem 
causar impacto positivo nas co-
munidades onde elas estão inse-
ridas”, explica o vice-presidente 
de Marketing e Assuntos Corpo-
rativos da Samsung para Améri-
ca Latina o Mario Laffi  tte. 

Segundo conta, dos 364 pro-
jetos inscritos, a maior partici-
pação desta primeira edição do 
concurso no Brasil foi de escolas 
da região Nordeste. O “Respos-

tas Para o Amanhã” já é realiza-
do nos Estados Unidos, ocorre na 
China e foi ampliado para a Amé-
rica Latina.

O projeto promove um de-
bate amplo sobre trocas de ex-
periências, que a empresa pre-
tende implementar nas próxi-
mas edições. “Tivemos surpre-
sas boas no decorrer do projeto, 
conseguir atingir número grande 
de escolas é um desafi o. Agora, já 
sabemos como superar o desafi o 
de chegar às escolas e esperamos 
a colaboração e engajamento das 
secretarias de educação”, pontua.

O gerente de Cidadania Cor-
porativa da Samsung para Amé-

rica Latina, Helvio Kanamaru, 
diz que a Escola Tristão de Bar-
ros apresentou um projeto que 
consegue atingir o exato objetivo 
do concurso. “A escola apresen-
tou um projeto em que o conteú-
do acadêmico construído dentro 
de sala de aula, junto com uma 
proposta que engaja a comuni-
dade, professores e alunos. Esse 
foi o grande diferencial”, conta.

Com o primeiro lugar, os es-
tudantes currais-novenses des-
bancaram o projeto do Ceará, 
que utilizava a folha da carnaúba 
para criar um fi ltro para água. Os 
responsáveis pela vitória foram 
os alunos concluintes do 3º ano 

do ensino médio de 2014, que já 
não estão mais nos quadro das 
escolas, contudo, nem por isso, a 
satisfação diminui. 

“Todos ajudaram um pouco 
juntando o material, na mão de 
obra, pesquisando. O e-lixo para 
nós é um tesouro. O projeto uniu 
a turma e estimulou a querer 
aprender porque ao colocar algo 
diferente para o aluno, desperta 
o interesse e o faz buscar sempre 
mais, transformando e buscando 
novas ideias e pesquisas”, decla-
ra a estudante Ingrid Larissa So-
ares, 17. 

Para ela, a experiência adqui-
rida na escola vai contribuir com 

a profi ssão que escolheu e que 
está se preparando para cursar 
numa faculdade. “Fiz a primeira 
tentativa em medicina e em co-
mum com o projeto está o desejo 
de cuidar das pessoas, melhorar 
o bem estar de uma pessoa que 
necessita”, conclui.

Já o estudante Bruno Henri-
que diz que vai continuar con-
tribuindo mesmo fora da escola. 
Ele pretende seguir na área cur-
sando engenharia elétrica. “Mes-
mo não estando aqui posso con-
tribuir com este e novos proje-
tos porque não acaba aqui e vai 
continuar por outros que chega-
rem”, diz.

 ▶ Projeto “Equilíbrio – para uma inclusão sustentável e um meio ambiente melhor”  realizado na disciplina de física rendeu como prêmio equipamentos tecnológicos
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 ▶ João Paulo da Silva, benefi ciado pelo projeto, e o professor Ivanês Oliveira

 ▶  Mario Laffi tte, vice-presidente de 

Marketing: incentivar os alunos

 ▶ Ingrid Larissa Soares, estudante: 

buscar novas ideias e pesquisas

TRABALHO QUE VALE PRÊMIO

OÁSIS NO 
DESERTO

 ▶ Escola Estadual Tristão de Barros, no município de Currais Novos

 ▶ Elba Alves, diretora da 

escola: outra realidade
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Jota Oliveira

PESO
O comissário chefe da Polícia 
Metropolitana de Londres, 
Bernard Hogan-Howe, 
avisou que os agentes que 
não estejam em forma e 
que peçam repetidamente a 

Segue o teu destino,
Rega as tuas plantas, 
Ama as tuas rosas.O 

resto é a sombra
de árvores alheias. A 
realidade sempre é 

mais ou menos do que 
nós queremos.

Só nós somos sempre
iguais a nós próprios. 

Suave é viver só grande 
e nobre é sempre viver 

simplesmente.
Deixa a dor nas aras 

como ex-voto aos 

deuses. 

(Fernando Pessoa)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Maria 
Auxiliadora Caldas Rodrigues, 
Ysnara Almeida Pinto, Matheus 
Queiroz, Gilka Dantas,  Ricardo 
Dantas de Araújo.
Nesta Segunda, dia 08, vivas 
antecipados para juíza 
Isaura Simonetti Procópio, 
Felipe Motta de Andrade 
Nepomuceno, jornalista 
gente boa Simone Silva, 
médico cardiologista Nelson 
Solano, em Sampa abraços 
para Fernando Maranhão, 
Joy Fonseca musa de Ricardo 
Fonseca (camarão), artista 
plástico Ítalo Trindade e 
Catarina Fernandes. – Hoje 
é o Dia do Oceanógrafo, Dia 
do Citricultor e o Dia Mundial 
dos Oceanos. 

PA
RA
BÉNS

LAZER

No dia 13 de junho a partir 
das 8h, a ECOMAX promove 
no condomínio Bosque 
do Coqueiral, em Pium, o 
“Circuito Esportivo Ecomax”. 
Com torneio de futebol, 
corrida, caminhada e muito 
mais.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

LUXUOSO

Th e Residence by Etihad 
oferece um serviço de luxo 
para quem busca o máximo 
conforto. Com serviços de 
Mordomo e Chef a bordo, o 
espaço tem a única suíte de 
avião com três peças: sala de 
jantar, banheiro privativo e 
quarto. Leia em JotaOliveira.
com.br

suspensão das provas físicas 
serão despedidos. Se essa 
moda pega por aqui! Leia em 
JotaOliveira.com.br

GIFT
Em comemoração ao Dia dos 

Namorados, a Chandon está 
presenteando os apaixonados 
com um kit que inclui duas 
taças acrílicas coloridas 
colecionáveis e uma caneta 
para personalizá-las, em 
celebração a data mais 
romântica do ano! 

MPB
A 26ª edição do Prêmio 
da Música Brasileira, 
marcada para o dia 10 de 
junho, vai homenagear a 
cantora Maria Bethânia, 
que completa 50 anos de 
carreira. Além de receber 
a homenagem, Bethânia 
cantará no evento, assim 
como Caetano Veloso, 
Adriana Calcanhotto, 
Lenine, entre outros. Leia 
em JotaOliveira.com.br 

ESPETÁCULO
A grande companhia Russian 
State Ballet volta a Natal 
trazendo duas obras em uma 
única noite: “Sheherazade” 
e “Don Quixote. No dia 17 
de junho, às 20h, no Teatro 
Riachuelo.

ARQUIVO

JOTAOLIVEIRA.COM

ARQUIVOARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Conceição em mimos e vivas para o muso Nelson Solano 

trocando de idade amanhã

 ▶ Vivas de felicidades para a colega 

feliz Simone Silva que brinda a vida 

nesta segunda

 ▶ Joy Fonseca amanhece em idade 

nova amanhã recebendo os mimos 

do amado Ricardo Fonseca

 ▶ Aniversariante desta segunda Isaura Simonetti recebe vivas dos amigos 

Augusto Azevedo/Isabela e do muso Ricardo Procópio

 ▶ Vivas para os afi lhados Ysnara e Hugo Pinto. 

Ela em nova primavera hoje

Sabor de Dez!

A receita/dica deste 
domingo é da chef antenada 
Adriana Lucena com o Pato 
no perfume de cidreira com 
risoto de laranja bahia para 
4 pessoas.
Ing  redientes:
4 Coxas de pato, 1 copo 
americano de vinho 
branco de tempero, 1 copo 
americano de folhas de 
cidreira, 1 cebola pequena, 
Sal o quanto baste, 1 colher 
de sopa de azeite.
Preparo:
Liquidifi que os temperos 
e deixe o pato marinando 
por 6 horas na geladeira. 
Retire o excesso de tempero 
das coxas, mas guarde o 
tempero que será ainda 
usado. Aqueça bem uma 
frigideira, coloque o azeite 
e sele as coxas de todos os 
lados. Reserve para esfriar. 
Do tempero reservado, 
acrescente um copo de água 
e, numa placa antiaderente, 
coloque as coxas já frias 
regando com o tempero. 
Cubra com papel alumínio e 
leve ao forno médio por 30 
minutos. 
O Risoto 
240g de arroz arbóreo, 

1 cebola pequena em 
cubinhos, 1 colher de sopa 
de azeite, ½ copo americano 
de vinho branco, ½  litro de 
caldo de legumes, ½  litro 
de suco de laranjas bahia, 
Raspas da casca da laranja 
Bahia, Manteiga sem sal e 
parmesão ralado na hora – 
a seu critério, Sal o quanto 
baste.
Preparo:
Aqueça uma frigideira 
larga, coloque o azeite e 
refogue a cebola até suar. 
Junte o arroz e refogue 

por 3 minutos. Coloque o 
vinho e mexa até evaporar. 
Comece então a alternar o 
cozimento com o caldo e o 
suco, de concha em concha, 
mexendo sempre até secar. 
Prove o grão para ver1 se já 
está “Al dente”. Na ultima 
conferida, acrescente raspas 
de laranja e a manteiga 
(caso queira), mexa 
vigorosamente e desligue. 
Se for do seu agrado, rale o 
parmesão e mescle, mas já 
fora do fogo.
Sirva como na foto

 ▶ A chef Adrian Lucena e o Pato no perfume de 

cidreira com risoto de laranja bahia

NA
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MUNDO FEÉRICO
▶ Com projeto de Gracita Lopes, Sandra Boff apresentou, segunda-
feira, nova Myosotis no Midway Mall. 

▶ O casamento Mica Rocha movimentou a Bahamas no feriadão. 
Tipo confluência de potiguares com direito à  “white party” de luxo. 

AMOR

IMAGENS
 ▶ 1. Calvin Klein  

 ▶ 2, 3 e 4. Diane Von Furstenberg 

 ▶ Luiza Ribeiro, apresentadora da Record, incrementa 

look branco com braceletes preto e branco Swarovski. 

Os estilistas vivem paixão por 
preto-e-branco. A tendência 
já vista no Brasil na SPFW e 
Minas Trend tem domínio 
planetário. A coleção resort 
Diane Von Furstenberg 
- que chega ao Brasil em 
dezembro - pontilha poás 
em vestidos e camisas, traça 
desenhos zebrados em 
vestidos e detalhes em preto 
sobre o branco do cardigã 
mais longo, usando sobre 
calça trouser.  Esportivo e 
minimal, o brasileiro Francisco 
Costa traça listra em peças 
sobrepostas. O tênis retorna.  
O estilista Gláucio Paiva 
confi rma paixão bicolor no 
verão da Toli. “É um tendência 
mundial”, diz. Em mês de 
centenário do ABC Futebol 
Clube, o desejo inspiracional 
tem um quê de mais querido.  
As cores pontuam no 
acessórios. Pink azul, dourado 
e (por que não?) vermelho 
ativam o escore. Salve!

Flávia Píppolo celebra 
abertura do Estúdio 2. O 
salão tem projeto de Carol 
Ribeiro. Os móveis de 
recicláveis da Palletes Design 
Ventura dialogam com os 
impactantes adesivos de 
paredes assinados por Carol 
Bezerra. 

ALVINEGRO

1 2 3 4

A  Ralph Lauren lança, bem na véspera do dia 
dos Namorados,  edição de Midnight Romance. A 
fragrância é fl oral e oriental. A nota de cabeça tem  
framboesa, bergamota italiana, lichia suculenta. 
De fundo, baunilha negra, íris absoluto, ambrox 
completa o poder olfativo. “Midnight Romance 
compartilha a experiência eterna do amor através 
de uma fragrância de paixão, sensualidade e 
mistério.”, diz Ralph Lauren. 

ROMANCE 
ORIENTAL 

AQUEÇA!
O fogão virou paixonite entre os amantes da boa cozinha.  O modelo, 
vale anotar,  X122 GMFE GI – Bertazzoni – Lofra Sud America - entra 
na lista #jadoro.  Tem preço sugerido de R$ 43 mil.  Lifestyle aponta, 
vale anotar, dicas antes de comprar.  O modelo de piso é ideal para 
repor fogões em cozinhas já existentes sem necessidade de alterar 
os móveis do ambiente;  Para 
quem deseja uma aplicação 
integrada ao projeto dos móveis 
da cozinha planejada o fogão de 
embutir é perfeito; Os cooktops 
e dominós, modelos de mesa,  
permitem aplicar o forno 
embutido em uma posição mais 
alta e mais ergonômica em uma 
cozinha planejadas. 

CASA, VAI!

2X2 

Seguindo o instante aconchego, a poltrona 
Saccaro funciona em diferentes 
ambientações. O traço 
modernista faz da 
peça importante 
em espaços 
minimalistas ou 
coloridos.


